
COMBUSTÍVEIS

Lula diz que
vai cobrar 
ONU sobre 
guerra no Irã 

CONSELHO

O presidente Lula (foto) criti-
cou na noite de quinta-feira pas-
sada os cinco países que fazem
parte do Conselho de Segurança
da Organização das Nações Uni-
das (ONU). As declarações en-
volvem a preocupação do presi-
dente com a guerra no Irã. Se-
gundo Lula, Estados Unidos,
China, Rússia, Reino Unido e
França deveriam zelar pela paz
no mundo, mas estão fazendo
guerra. “O Conselho de Seguran-
ça foi feito para ter responsabili-
dade e manter a segurança no
mundo. Pois são os cinco (países
membros) que estão fazendo
guerra. São os cinco. Eles produ-
zem mais armas, vendem mais
armas”, disse. “Quem paga o
preço das guerras? Os pobres. O
ano passado gastaram 2 trilhões
e 700 bilhões de dólares em ar-
mas. Quanto gastaram em comi-
da? Quanto gastaram em educa-
ção? Quanto gastaram para aca-
bar com as pessoas que estão re-
fugiadas, vítimas de guerras insa-
nas?”, acrescentou. As declara-
ções de Lula ocorreram em dis-
curso no Sindicato dos Metalúr-
gicos de São Bernardo do Campo
(SP), onde anunciou que concor-
rerá à presidência da República
em 2026 e Fernando Haddad se-
rá candidato ao governo paulista.
Lula disse que gostaria de contar
com o vice-presidente Geraldo
Alckmin novamente na chapa,
na mesma função.  Lula destacou
em seu discurso que as “falca-
truas” do Banco Master ocorre-
ram após a aprovação da institui-
ção financeira no BC na gestão
de Jair Bolsonaro. PÁGINA 10

Multa para ‘aumento abusivo’
pode chegar a R$ 500 milhões

O ministro da Justiça e Segurança Pública, Wellington César Lima
e Silva, afirmou que as três maiores distribuidoras de combustíveis
foram notificadas, além de outras unidades do setor Ele defendeu
que a tarefa de fiscalização não deve se restringir ao governo federal,
mas também ser compartilhada com Estados e municípios. O Minis-
tério da Justiça, a Polícia Federal e o Ministério de Minas e Energia

concedem coletiva de imprensa sobre as medidas adotadas e as pró-
ximas ações planejadas para combater o aumento abusivo de preços
de combustíveis devido à guerra no Oriente Médio. Ele ainda infor-
mou que a multa para casos comprovados de preço abusivo variam
entre R$ 50 mil e R$ 500 milhões, a depender da gravidade da infra-
ção e do porte econômico do infrator. PÁGINA 4

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) defendeu, nesta sex-
ta-feira, a necessidade de o país criar uma reserva estratégica de
combustíveis, para regular preços e garantir abastecimento em caso
de instabilidade internacional.  “Eu falei para a Magda (Chambriard,
presidente da Petrobras): isso não é uma coisa rápida, é uma coisa
que leva tempo, mas é uma coisa estratégica que a Petrobras e o go-
verno têm que pensar”, disse, em evento de anúncio de investimen-

tos da empresa em Minas Gerais. Lula criticou a escalada do conflito
no Oriente Médio, especialmente na região do Estreito de Ormuz,
por onde passa uma parcela significativa do petróleo mundial. “Nós
precisamos, ao longo do tempo, construir um estoque regulador, pa-
ra a gente não ser vítima do que está acontecendo hoje. E se essa
guerra durar 30 dias, durar 40 dias? E se o Irã não deixar sair nenhum
barril de petróleo do Estreito de Ormuz? PÁGINA 2

CRISE EXTERNA

STF

Lula defende a criação de reserva
estratégica de combustíveis no país

O ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal (STF), criti-
cou nesta sexta-feira o envio do banqueiro Daniel Vorcaro, dono do Ban-
co Master, para a Penitenciária Federal em Brasília.  Mendes também se
manifestou contra o vazamento ilegal das conversas obtidas a partir da
quebra de sigilo dos celulares de Vorcaro, apreendidos pela Policia Fede-
ral (PF). As declarações foram apresentadas por Mendes no momento
em que ele votou pela manutenção da prisão de Vorcaro. Com o voto do

ministro, o placar final foi de 4 votos a 0. Para o ministro, o envio do ban-
queiro para um presídio de segurança máxima foi feito de forma ilegal.
Vorcaro foi transferido para a superintendência da PF.  "A toda evidência,
parece-me não ter sido devidamente caracterizada nenhuma das hipóte-
ses da Lei 11.671/2008 para manutenção do investigado Daniel Bueno
Vorcaro sob custódia em Penitenciária Federal de Segurança Máxima – o
que, em minha visão, resulta na ilegalidade”, disse PÁGINA 19

Gilmar critica ida de Vorcaro a presídio federalDelegado
‘desmascara’
coronel sobre
morte de PM
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PÁGINA 20

5º Domingo
da

Quaresma 

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(19/03) 0,1695%
Poupança 
(19/03) 0,6703%

IGP-M -0,73% (fev.)
IPCA 0,56% (fev.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 816,42
EURO Comercial
Compra: 6,0153 Venda: 6,0159

EURO turismo 
Compra: 6,0693 Venda: 6,2493
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2112 +0,33%
DÓLAR comercial
Compra: 5,2451 Venda: 5,2457
DÓLAR turismo
Compra: 5,2543 Venda: 5,4343

RAIZ4 0,550 −9,84 −0,060

ENEV3 24,35 +15,08 +3,19

PETR4 47,00 +1,34 +0,62

ITSA4 13,37 −0,15 −0,02

CPLE3 15,20 +5,56 +0,80

MRSA5B 46,00 +23,99 +8,90

ADMF3 23,000 +16,81 +3,310

ARND3 0,800 +15,94 +0,110

ENEV3 24,35 +15,08 +3,19

MRSA6B 44,00 +12,82 +5,00

ONCO3 1,390 −21,91 −0,390

RVEE3 0,950 −19,49 −0,230

OIBR4 1,24 −15,07 −0,22

PLAS3 4,16 −11,86 −0,56

FICT3 0,45 −10,00 −0,05

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,43% / 179.639,91 / -769,82 / Volume: 92.383.620.151 / Negócios: 4.057.809

Dow Jones 46.225,15 -1,63

S&P 500 6.624,7 -1,36

NASDAQ Composite 22.152,42 -1,46

Nasdaq 100 24.425,094 -1,43

Euronext 100 1.762,87 -0,41

CAC 40 7.969,88 -0,06
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Com incerteza global,
Bovespa cai 2,25%, no
menor nível desde 22/1
LUÍS EDUARDO LEAL 
E MARIA REGINA SILVA/AE

Em queda de mais de 2%, e
retroagindo no fechamento ao
menor nível desde 22 de janei-
ro, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) voltou a sen-
tir a aversão a risco global nes-
ta sexta-feira. Ainda sem des-
fecho para o conflito no Orien-
te Médio, a incerteza colocou
o barril do Brent a US$ 112 no
encerramento da semana de
negócios em Londres, alimen-
tando os receios quanto à in-
flação e os juros globais.

Assim como o petróleo, os
rendimentos dos Treasuries se
mantiveram pressionados
nesta sexta-feira em Nova
York, com as apostas sobre a
retomada dos cortes de juros
pelo Federal Reserve (Fed, o
banco central norte-america-
no) sendo deslocadas, pelos
agentes de mercado, para o úl-
timo trimestre de 2027.

Na B3, o Ibovespa (Índice
Bovespa) operou entre míni-
ma de 175.039,34 e máxima de
180.305,22 na sessão, em que
saiu de abertura aos 180.262,23
pontos. Ao fim, marcava
176.219,40 pontos, em baixa de
2,25%. O giro foi reforçado a R$
49,5 bilhões em dia de venci-
mento de opções sobre ações.

Na semana, acumulou per-
da de 0,81%, ampliando o ajus-
te negativo do mês a 6,66% - o
que o coloca, por enquanto, a
caminho de seu pior desempe-
nho desde fevereiro de 2023.
No ano, reduz o ganho a 9,37%.

Foi a quarta semana conse-
cutiva do Ibovespa em baixa,
uma sequência negativa não
vista desde dezembro de 2024.
E, em porcentual, o desempe-
nho desta sexta-feira foi o pior
desde 12 de março, quando
havia cedido 2,55%. Assim co-
mo os rendimentos dos Trea-
suries, houve avanço na curva
do DI na sessão, pressionando
em especial as ações com ex-
posição a juros e ao ciclo do-
méstico, entre as quais cons-

trutoras como Cyrela (ON -
7,60%, PN -8,93%) e MRV (-
5,42%), na ponta perdedora do
Ibovespa ao lado de Braskem
(-14,21%), Vamos (-5,62%) e
Natura (-5,54%).

Apenas cinco papéis da
carteira do índice fecharam
em alta: Prio (+3,14%), Vivara
(+2,2%), Yduqs (+1,38%), Ce-
mig (+0,41%) e Rede D'Or
(+0,16%).

Entre as blue chips, mesmo
com o Brent em alta de mais
de 3% na sessão, Petrobras en-
cerrou em baixa na ON (-
2,39%) e na PN (-2,37%). Falas
do ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, no sen-
tido de que o presidente Lula
"mandou zerar impostos do
diesel", medida vista com cau-
tela por governadores, acende
alerta quanto a efeitos fiscais e
também possíveis ingerências
na estatal, em tarde de decla-
rações públicas também da
presidente da empresa, Mag-
da Chambriard.

Principal ação do Ibovespa,
Vale ON caiu 1,41% e, entre os
grandes bancos, as perdas
desta sexta-feira chegaram a
2,47%, em Santander Unit. Em
Nova York nesta sexta-feira,
Dow Jones -0,96%, S&P 500 -
1,51%, Nasdaq -2,01%, com
piora do meio para o fim da
tarde, que levou também o
Ibovespa a mínimas da sessão.

DÓLAR 
O dólar disparou no merca-

do local e voltou a fechar aci-
ma de R$ 5,30, acompanhan-
do a onda de valorização da
moeda norte-americana no
exterior.

Após tocar máxima de R$
5,3262 à tarde, o dólar à vista
terminou o dia em alta de
1,79%, a R$ 5,3092. Apesar do
repique desta sexta, encerra a
semana com baixa de 0,13%. A
moeda americana avança
3,41% em relação ao real em
março, após recuo de 2,16%
em fevereiro. No ano, apre-
senta perdas de 3,28%.

‘É banditismo’, diz
Boulos sobre aumento
de diesel nos postos
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O ministro da Secretaria-Ge-
ral da Presidência da Repúbli-
ca, Guilherme Boulos, classifi-
cou como “banditismo” e criti-
cou postos de combustíveis que
aumentaram o preço do óleo
diesel nas últimas semanas.  

“Isso é banditismo de postos
de gasolina e distribuição, que
estão cometendo crime contra
a economia popular”, afirmou.

A declaração foi nesta sexta-
feira, na saída de um evento so-
bre política assistencial, na se-
de da Fundação Getulio Vargas
(FGV), no Rio de Janeiro.

Para Boulos, o aumento do
óleo diesel no país não é justifi-
cado pela guerra do Oriente
Médio, uma vez que o governo
federal anunciou medidas para
conter a escalada de preços, co-
mo a redução a zero das alíquo-
tas de impostos federais que in-
cidem sobre o combustível (PIS

e Cofins).  “O presidente Lula
zerou o PIS/COFINS. 

As distribuidoras não estão
pagando a mais pelo óleo die-
sel, mas estão transferindo para
o consumidor um aumento es-
peculativo”, criticou. As medi-
das do governo têm o intuito de
evitar que o preço do petróleo
no mercado internacional cau-
se impacto na inflação aqui no
Brasil.

O barril do óleo tipo Brent,
referência internacional de pre-
ço, é negociado nesta sexta-fei-
ra por volta de US$ 110 (cerca
de R$ 580). Antes do ataque dos
Estados Unidos e de Israel ao
Irã, o produto era cotado pouco
acima de R$ 70.

Boulos confirmou que terá,
na próxima quarta-feira, um
encontro no Palácio do Planal-
to com lideranças de movimen-
to dos caminhoneiros, que che-
garam a ameaçar uma greve da
categoria, por causa do com-
bustível mais caro.

Sábado, domingo e segunda-feira, 21, 22 e 23 de março de 2026
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Lula defende ‘criar reserva’
estratégica de combustíveis
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva de-
fendeu, nesta sexta-

feira, a necessidade de o país
criar uma reserva estratégica de
combustíveis, para regular pre-
ços e garantir abastecimento
em caso de instabilidade inter-
nacional.  

“Eu falei para a Magda
(Chambriard, presidente da Pe-
trobras): isso não é uma coisa
rápida, é uma coisa que leva
tempo, mas é uma coisa estraté-
gica que a Petrobras e o governo
têm que pensar”, disse, em
evento de anúncio de investi-
mentos da empresa em Minas
Gerais.

Lula criticou a escalada do
conflito no Oriente Médio, espe-
cialmente na região do Estreito
de Ormuz, por onde passa uma
parcela significativa do petróleo
mundial.

“Nós precisamos, ao longo do
tempo, construir um estoque re-
gulador, para a gente não ser ví-
tima do que está acontecendo
hoje. E se essa guerra durar 30

dias, durar 40 dias? E se o Irã não
deixar sair nenhum barril de pe-
tróleo do Estreito de Ormuz? E
se os Estados Unidos resolverem
estourar o Estreito de Ormuz, a
crise vai ser pior”, acrescentou.

SOBERANIA
O Brasil não possui reservas

estratégicas de petróleo, mas
conta com estoques operacio-
nais de combustíveis para ga-
rantir que não haja desabaste-
cimento nos postos entre a
chegada de um navio importa-
do ou o processamento em
uma refinaria.

O país ainda depende de im-
portações para cerca de 30% do
diesel consumido, o que au-
menta a vulnerabilidade em
momentos de crise global.

Para Lula, mesmo custando
“muito caro”, as reservas garanti-
riam a soberania do país e a pro-
teção contra a especulação no
mercado em momentos de crise.
O presidente citou como exem-
plo a manutenção das reservas
brasileiras em moeda estrangei-
ra, que chegaram a US$ 364,4 bi-
lhões em janeiro deste ano.

“Graças a essa reserva que
nós começamos a fazer a 2005,
até hoje o Brasil enfrenta todas
as crises mundiais sem se aba-
lar. Nós temos muita verdinha
(dólar) (...), e eu não posso me-
xer na reserva porque ela ga-
rante a soberania desse país”,
disse.

O presidente ainda afirmou
que vai fazer os investimentos
necessários na melhoria ou até
construção de novas refinarias,
e “trabalhar estrategicamente”
em um plano de produção e es-
toque de combustíveis.

“Certamente, os Estados Uni-
dos têm estoque para uns 30
dias. Como eles vivem em guer-
ra, eles têm que ter estoque.
Certamente, a China tem esto-
que. Certamente, a Rússia tem
estoque”, argumentou Lula.

INVESTIMENTOS
A Petrobras anunciou, nesta

sexta-feira, investimentos de R$
9 bilhões na Refinaria Gabriel
Passos (Regap), em Betim, Mi-
nas Gerais. O presidente Lula
lembrou que a refinaria esteve
em processo de desinvestimen-

to no governo passado e estava
produzindo apenas 60% de sua
capacidade.

Hoje, a Regap opera com 98%
da capacidade, com o processa-
mento e refino de 170 mil barris
de petróleo por dia. Com inves-
timento de R$ 3,8 bilhões, a pre-
visão é produzir 200 mil barris
por dia até o fim de 2027. E para
os próximos cinco anos, a pro-
dução deve chegar a 240 mil
barris por dia, com R$ 5,2 bi-
lhões investidos.

Durante o evento, Lula ainda
inaugurou uma usina fotovol-
taica que deve reduzir em 20%
o gasto de energia da Regap. O
projeto foi realizado com recur-
sos do Fundo de Descarboniza-
ção da Petrobras, criado para
apoiar ações de descarboniza-
ção das operações da compa-
nhia.

“As iniciativas fortalecem a
capacidade de produção de
combustíveis da refinaria, pro-
movem a transição energética,
geram postos de trabalho e asse-
guram a confiabilidade opera-
cional da unidade”, destacou o
governo federal.

MERCADOS

Leilão de reserva de capacidade
contrata 501 MW de termelétricas
ELAINE PATRICIA CRUZ/AE 

A segunda etapa do leilão de
reserva de capacidade (LRCap) de
2026 contratou nesta sexta-feira
501,3 megawatts (MW) de potên-
cia de usinas termelétricas, para
garantir o fornecimento de ener-
gia ao país.   Desse total, 20 MW vi-
rão de usinas movidas a óleo com-
bustível, 383 MW de termelétricas
a diesel e 98,4 MW de usinas de
biodiesel. 

O leilão de reserva de capaci-
dade é realizado para contratar
energia e garantir a potência firme

e a segurança do Sistema Interli-
gado Nacional (SIN). O objetivo é
assegurar o suprimento de ener-
gia, permitindo que o sistema
conte com usinas disponíveis para
operar em momentos críticos e de
alta demanda, como no início da
noite.

O certame teve início às 10h, na
sede da Câmara de Comercializa-
ção de Energia Elétrica (CCEE),
em São Paulo, e foi realizado pela
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), pelo Ministério de
Minas e Energia (MME) e pela
CCEE. 

Chamado de LRCAP nº 3, o lei-
lão obteve contratações que so-
mam uma economia estimada de
R$ 1,83 bilhão, com deságio mé-
dio de 50,14% ─ bem acima do
obtido com o leilão da última
quarta-feira.

O deságio é o desconto obtido a
partir do preço-teto estabelecido
pelo leilão, em que venciam as
ofertas com valores mais atrativos.
Enquanto estiverem em opera-
ção, essas usinas de energia vão
custar R$ 979 milhões.

Segundo a Aneel, 38 projetos se
inscreveram para participar do

certame desta sexta-feira, reunin-
do 5.890 megawatts. Entre eles ha-
via 18 de termelétrica a óleo e 20
de térmicas a biodiesel.

As três rodadas foram iniciadas
às 10h da manhã e terminaram
por volta das 13h50. Na primeira
rodada, foram contratadas terme-
létricas a óleo combustível e óleo
diesel, para fornecimento por três
anos, com  início em 1º de agosto
de 2026. O preço obtido com o lei-
lão foi de R$ 899,65 mil por mega-
watt/ano ─ um deságio de 56%
em relação ao preço-teto de R$ 1,6
milhão por megawatt/ano. 

ENERGIA

Durigan diz ter medidas alternativas
se ICMS do diesel não avançar
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

No primeiro pronunciamen-
to como ministro da Fazenda,
Dario Durigan, que assumiu o
cargo nesta sexta-feira, disse
que o governo federal prepara
medidas alternativas para con-
ter a alta do diesel, caso os esta-
dos não aceitem a proposta de
desoneração do Imposto sobre a
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) sobre a impor-
tação do combustível.  

Durigan ressaltou que a equi-
pe econômica não ficará inerte
diante da crise provocada pela
guerra no Oriente Médio e seus
impactos nos preços.

“Não deixaremos de apresen-
tar outras medidas assim que
necessário”, afirmou.

ESTADOS
O Ministério da Fazenda pro-

pôs nesta semana a isenção do
ICMS sobre o diesel importado

até o fim de maio, com compen-
sação de 50% das perdas de ar-
recadação por parte da União.

O custo estimado da medida
é de cerca de R$ 3 bilhões por
mês. Segundo o ministro, ape-
nas um governador respondeu
formalmente até o momento.

“Somente o governador do
Piauí deu retorno, concordando
com a desoneração”, disse.

Durigan classificou a propos-
ta como “generosa”, destacando
o esforço do governo federal em
dividir o impacto fiscal com os
estados.

MEDIDAS
O ministro afirmou que ou-

tras ações já estão em curso para
conter os efeitos da alta dos
combustíveis. Entre elas, citou o
reforço na fiscalização, ajustes
na tabela de frete e a desonera-
ção de tributos federais como
PIS/Cofins sobre o diesel.

Também mencionou a possi-

bilidade de novas intervenções,
dependendo da evolução do ce-
nário internacional.

“Temos uma série de medi-
das que podem ser adotadas a
depender de para onde for essa
guerra e o preço dos combustí-
veis”, afirmou.

Durigan avaliou que houve
uma redução da tensão com ca-
minhoneiros após o anúncio das
medidas iniciais, em meio a ru-
mores de paralisação da categoria.

“Vimos um distensionamen-
to, pelo menos em primeira
aproximação”, disse.

CONTINUIDADE
O novo ministro também res-

saltou que sua gestão dará con-
tinuidade ao trabalho de Fer-
nando Haddad, de quem foi se-
cretário-executivo.

“O trabalho sob a minha con-
dução será de continuidade da
gestão do ministro Fernando
Haddad, com projetos aprova-

dos e distorções corrigidas”,
afirmou.

PRIORIDADES
Entre as prioridades, Durigan

destacou o avanço do ajuste fis-
cal, a revisão de benefícios tri-
butários e a melhoria da eficiên-
cia do gasto público.

Ele também defendeu o aper-
feiçoamento do sistema de crédi-
to e maior regulação da concor-
rência em plataformas digitais.

“A economia faz sentido
quando percebemos resultados
concretos na vida das pessoas”,
disse.

O novo ministro afirmou que
pretende aprofundar o progra-
ma Eco Invest Brasil, por meio
do qual o governo capta recur-
sos privados para projetos so-
cioambientais. 

Segundo Durigan, haverá
uma emissão de títulos susten-
táveis no mercado ainda este
ano.

ESTADOS

REAÇÃO
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MÁFIA

Abusos: governo fiscaliza 1,1
mil postos de combustíveis 
GILBERTO COSTA/ABRASIL

O
governo federal au-
mentou a fiscaliza-
ção sobre postos e

distribuidoras de combustíveis
para verificar o aumento abusi-
vo de preço aos consumidores
e a formação de cartéis  em
meio ao conflito provocado pe-
los Estados Unidos e Israel
contra o Irã.  

Desde 9 de março, a fiscaliza-
ção feita por meio da Agência Na-
cional do Petróleo (ANP) e dos
Procons estaduais e municipais
percorreu 179 municípios em 25
estados e visitou 1.180 postos – de
um universo de 41 mil postos.

Mais de 900 notificações fo-
ram aplicadas ao mercado de
combustíveis, sendo 125 feitas a
empresas distribuidoras.

Segundo o Ministro da Justi-
ça e Segurança Pública, Welling-
ton César Lima e Silva (foto), a

Secretaria Nacional do Consu-
midor (Senacom) já notificou
empresas que correspondem a
70% do mercado de distribuição
de combustíveis.

No total, 36 multas e interdi-
ções foram aplicadas a distribui-
doras e postos.

“Esse ambiente de guerra de
excepcionalidade não justifica
práticas abusivas que estão sen-

do constatadas”, disse o minis-
tro se referindo ao conflito no
Oriente Médio e à elevação de
preço nas bombas de diesel e
gasolina.

O preço do barril de petróleo
chegou ao pico de US$ 120 e
momentos de maior volatilida-
de e há análises de mercado que
não descartam elevações supe-
riores, especialmente por causa

da dificuldade de transporte do
petróleo no Estreito de Omuz,
por onde é comercializada cerca
de 25% do volume global da
mercadoria.

Lima e Silva também infor-
mou que foi assinada uma por-
taria criando uma força-tarefa
para o monitoramento e a fis-
calização dos mercados com-
bustíveis “unindo e agregando”
o trabalho da Senacon, da Polí-
cia Federal e da Secretaria Na-
cional de Segurança Pública.

Segundo ele, a portaria que
será publicada no Diário Oficial
da União também serve como
“reforço normativo” para que
outros órgãos dos estados e dos
municípios possam participar
“com o lastro institucional ade-
quado” no combate ao aumento
de preços nas distribuidoras e
bombas, formação de cartel de
postos e de crimes contra a eco-
nomia popular.

Multa pode chegar a R$ 500 milhões
a depender da gravidade do abuso
FLÁVIA SAID E RENAN
MONTEIRO/AE

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Wellington César
Lima e Silva, afirmou que as três
maiores distribuidoras de com-
bustíveis foram notificadas,
além de outras unidades do se-
tor Ele defendeu que a tarefa de

fiscalização não deve se restrin-
gir ao governo federal, mas tam-
bém ser compartilhada com Es-
tados e municípios.

O Ministério da Justiça, a Po-
lícia Federal e o Ministério de
Minas e Energia concedem cole-
tiva de imprensa sobre as medi-
das adotadas e as próximas
ações planejadas para combater

o aumento abusivo de preços de
combustíveis devido à guerra no
Oriente Médio.

Ele ainda informou que a
multa para casos comprovados
de preço abusivo variam entre
R$ 50 mil e R$ 500 milhões, a
depender da gravidade da in-
fração e do porte econômico do
infrator.

"Nós temos na questão do
combustível um potencial le-
sivo muito grande", disse ele,
lembrando que o modal rodo-
v i á r i o  é  p r e d o m i n a n t e  n o
País. "Então, a repercussão no
preço de combustível tem po-
t e n c i a l  i m p a c t o  n o  q u e  d i z
respeito aos alimentos e toda
essa cadeia."

Banco Central comunica exposição
de dados de 28 mil chaves Pix
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Um total de 28.203 chaves Pix
de clientes da Pefisa S.A. tiveram
dados vazados, informou nesta
sexta-feira o Banco Central
(BC). Esse foi o terceiro inciden-
te com o Pix em 2026 e o 23º des-
de o lançamento do sistema ins-
tantâneo de pagamentos, em
novembro de 2020.  

Segundo o BC, a exposição
ocorreu de 30 de agosto de 2025
a 27 de fevereiro de 2026 e
abrangeu as seguintes informa-
ções:
⦁ nome do usuário;
⦁ CPF;
⦁ instituição de relacionamen-

to;
⦁ número da agência; 
⦁ número e tipo da conta;
⦁ data de abertura da conta;

⦁ e data de criação e de posse
da chave Pix.
O incidente, apontou o BC,

ocorreu por causa de falhas
pontuais em sistemas da insti-
tuição de pagamento. A exposi-
ção, informou o BC, ocorreu em
dados cadastrais, que não afe-
tam a movimentação de dinhei-
ro. Dados protegidos pelo sigilo
bancário, como saldos, senhas e
extratos, não foram expostos.

Embora o caso não precisas-
se ser comunicado por causa do
baixo impacto potencial para os
clientes, a autarquia esclareceu
que decidiu divulgar o incidente
em nome do “compromisso
com a transparência”.

Todas as pessoas que tiveram
informações expostas serão avi-
sadas por meio do aplicativo ou
do internet banking da institui-

ção. O Banco Central ressaltou
que esses serão os únicos meios
de aviso para a exposição das
chaves Pix e pediu para os clien-
tes desconsiderarem comunica-
ções como chamadas telefôni-
cas, SMS e avisos por aplicativos
de mensagens e por e-mail.

INVESTIGAÇÃO
A exposição de dados não sig-

nifica necessariamente que to-
das as informações tenham vaza-
do, mas que ficaram visíveis para
terceiros durante algum tempo e
podem ter sido capturadas. O BC
informou que o caso será investi-
gado e que sanções poderão ser
aplicadas. A legislação prevê
multa, suspensão ou até exclu-
são do sistema do Pix, dependen-
do da gravidade do caso.

Em todos os 23 incidentes com

chaves Pix registrados até agora,
foram expostas informações ca-
dastrais, sem a exposição de se-
nhas e de saldos bancários. Por
determinação da Lei Geral de
Proteção de Dados, a autoridade
monetária mantém uma página
em que os cidadãos podem
acompanhar incidentes relacio-
nados com a chave Pix ou demais
dados pessoais em poder do BC.

Com 5 milhões de clientes
ativos, a Pefisa S.A. (Credito, Fi-
nanciamento e Investimento) é
a fintech e braço financeiro do
grupo Pernambucanas. A em-
presa gerencia a conta digital,
cartões Elo (Mais/Grafite), em-
préstimos, seguros e Pix da loja,
concentrando-se em soluções
de varejo físicas e digitais. A re-
portagem tenta contato com a
instituição.

VAZAMENTO

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Começam a vigorar em
todo o país novas regras 
para frete de cargas

Transporte 

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Já estão em vigor no país as
novas regras para o transporte
rodoviário de cargas. Entre as
mudanças previstas, está a ob-
rigatoriedade de apresentar o
Código Identificador da Opera-
ção de Transporte (CIOT) an-
tes de iniciar o serviço de frete.  

A MP estipula um prazo de
60 dias para que as alterações
previstas no CIOT sejam im-
plantadas.

Esse código garantirá, se-
gundo a Agência Nacional de
Transportes Terrestres
(ANTT), que todas contrata-
ções de frete pagarão o piso
mínimo. Caso contrário, não
terão o CIOT emitido, de forma
a bloquear fretes irregulares
ainda na fase de contratação.

“Essa tabela funcionará
mais ou mens como uma espé-
cie de salário mínimo para
prestadores de serviço de
qualquer tamanho. Em espe-
cial para os pequenos e médios
prestadores. Não é aceito que
empresas paguem menos do
que o mínimo. O mesmo vale
para o pagamento de frete”,
detalhou o ministro dos Trans-
portes Renan Filho. 

Como o código está vincu-
lado ao Manifesto Eletrônico
de Documentos Fiscais, a fis-
calização do cumprimento das
novas regras será automática e
em larga escala, abrangendo
todo o território nacional.

Dessa forma, o CIOT será
peça central do controle regu-
latório, ao reunir informações
completas sobre a operação,
como contratantes, transpor-
tadores, carga, origem, desti-
no, valores pagos e o piso mí-
nimo aplicável.

Segundo o diretor-Geral da
ANTT, Guilherme Theo Sam-
paio, será publicada uma reso-
lução que prevê gatilhos para
ajustar o valor do frete mínimo
de forma mais ágil, para man-
tê-la atualizada diante de osci-
lações de custos como a que
tem ocorrido por conta da alta
no preço dos combustíveis.

“Esse gatilho disparará
sempre que o diesel tiver uma
variação de 5%, tanto para ci-
ma como para baixo”, explicou
Sampaio. Esse acompanha-
mento ficará a cargo da direto-

ria técnica da agência.
As novas medidas estão

previstas na Medida Provisória
1.343/2026, publicada na
quinta-feira passada, e valem
para transportadores, empre-
sas contratantes e intermediá-
rios do setor. A publicação
ocorre em meio a ameaça de
paralisação por parte dos ca-
minhoneiros, devido à tendên-
cia de alta do diesel por conta
da guerra no Oriente Médio,
envolvendo EUA, Israel e Irã.

“Sem o código, o frete não
poderá ser realizado. Na práti-
ca, operações contratadas por
valores abaixo do piso mínimo
deixam de ocorrer ainda na
origem, antes mesmo de o ca-
minhão seguir viagem”, infor-
mou a ANTT.

PENALIDADES
A MP estabelece penalidade

específica para aqueles que
descumprirem as novas regras
relativas ao CIOT, com multa
de R$ 10,5 mil por operação
não registrada.

Quem contratar pagando
fretes abaixo do piso mínimo
de forma reiterada (mais de
três autuações em seis meses)
terá o Registro Nacional do
Transportador Rodoviário de
Cargas (RNTRC) suspenso.

Caso reincida, o registro po-
derá ser cancelado, com impe-
dimento de atuação por até
dois anos.

Além disso, define algumas
responsabilidades. No caso do
contratante, ele será responsá-
vel pela emissão do código
quando houver transportador
autônomo de cargas.

Nos demais casos, a respon-
sabilidade recairá sobre a em-
presa de transporte.

“Empresas que contratarem
fretes abaixo do piso podem
pagar multas que variam entre
R$ 1 milhão e R$ 10 milhões a
cada operação irregular. Em
casos de irregularidades gra-
ves, a norma permite alcançar
sócios e grupos econômicos,
desde que comprovado abuso
ou confusão patrimonial”, in-
formou a ANTT.

O governo esclarece que as
medidas mais severas de sus-
pensão e cancelamento não se
aplicam ao transportador au-
tônomo de cargas.
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CASO GISELE

Delegado desmonta ‘suicídio':
coronel tinha ciúme patológico
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

E
m relatório de 88 pági-
nas por meio do qual re-
presentou pela decreta-

ção da prisão preventiva do te-
nente-coronel Geraldo Rosa Ne-
to, de 53 anos, o delegado Lucas
de Souza Lopes, que presidiu o
inquérito sobre o assassinato da
soldado Gisele Alves Santana,
32, rechaça enfaticamente a ver-
são de suicídio dada pelo oficial.
O delegado afirma que Rosa Ne-
to adulterou a cena do crime e
detalha o perfil do acusado. Se-
gundo ele, o coronel exercia
"controle coercitivo intenso e
sistemático da vítima" e a manti-
nha em isolamento social.

Lucas Lopes trabalha no 8º
Distrito Policial, no Brás, bairro
da região central de São Paulo
onde o coronel e a soldado vi-
viam em um apartamento no
27º andar.

"A morte de Gisele é, sob a
perspectiva pericial, tecnica-
mente incompatível com o sui-
cídio e plenamente compatível

com a dinâmica de um crime de
feminicídio praticado por ter-
ceiro presente no apartamento
no momento do disparo, que
subsequentemente adulterou a
cena, reposicionou o corpo e eli-
minou vestígios através da hi-
gienização corporal delibera-
da", escreve Lucas em referência
ao fato de o militar ter tomado
banho antes que a perícia o exa-
minasse para coleta residuográ-
fica nas mãos e logo após Gisele
ser socorrida ao Hospital das
Clínicas, onde morreu com um
tiro de pistola .40 na cabeça na
manhã de 18 de fevereiro.

Na quarta-feira, o Ministério
Público denunciou o coronel por
feminicídio qualificado - motivo
torpe e recurso que impossibili-
tou a defesa da vítima. Rosa Neto
está preso. Ele nega o assassina-
to. O Estadão pediu manifesta-
ção do criminalista Eugênio Ma-
lavasi, que defende o oficial.

Em seu relatório, o delegado
desmonta a versão de que Gisele
se matou. Os médicos legistas
apontaram hematomas na man-
díbula e no pescoço da vítima.

Nota
ANEEL: NOVO PARECER DA ÁREA TÉCNICA
RECOMENDA CADUCIDADE DO CONTRATO DA ENEL 

A área técnica da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel)
concluiu um novo parecer recomendando a caducidade do contrato
da Enel São Paulo. A nota técnica foi finalizada ontem, antes da
liminar que suspendeu o processo que poderá levar à extinção do
contrato de concessão em São Paulo. Os técnicos apontam um
histórico de "reiteradas falhas" na prestação do serviço, em relação
ao atendimento emergencial. O parecer avaliou persistência de
desempenho inadequado no evento climático de dezembro de
2025, mesmo após a "adoção de várias medidas coercitivas pela
Aneel". A reguladora já tem condições de, a partir desse processo,
fazer uma eventual recomendação de extinção do contrato. 

OUTONO: Dia de sol com poucas nuvens 
ao amanhecer. Noite com algumas nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:05 18:15

20º30º 5%
6

"Sob a perspectiva da dinâmica
do suicídio, a presença dessas
lesões é, por si só, incompatível
com essa hipótese: nenhuma
pessoa que age por intento sui-
cida imobilizaria o próprio rosto
com uma das mãos para então
disparar a arma com a outra."

Para Lucas Lopes, "a lógica
elementar dos movimentos en-
volvidos no ato suicida por arma
de fogo não comporta essa se-
quência".

"As lesões mandibulares indi-
cam, ao contrário, que houve
contenção física da vítima por
terceiro, conjugado à trajetória
ascendente do projétil e aos estig-
mas de tiro à queima-roupa iden-
tificados no laudo necroscópico,
plenamente compatível com
uma situação em que a vítima foi
imobilizada pelo investigado e te-
ve a arma direcionada à têmpora
direita contra a sua vontade ".

DISTÂNCIA DO DISPARO
Ainda de acordo com a con-

clusão do delegado, "a distância
do disparo, curta ou curtíssima,
sem contato direto com a pele,
pressupõe que o atirador con-
trolava simultaneamente a arma
e a posição da cabeça da vítima,
o que é tecnicamente incompa-
tível com a hipótese de suicídio
e constitui mais um indício do
crime de feminicídio".

"A existência dessas marcas
de contenção física na face e no
pescoço de Gisele é mais um in-
dício de que o confronto ocorri-
do na manhã de 18 de fevereiro
de 2026 não foi, como o investi-
gado sustenta, uma conversa pa-
cífica de separação em que ele
simplesmente comunicou sua
decisão e entrou calmamente no
banheiro", segue o documento.

O delegado é taxativo. "As le-
sões evidenciam luta corporal
ou ao menos imobilização for-
çada, o que revela um episódio
de violência física grave que an-
tecedeu ou acompanhou o dis-
paro, desconstruindo integral-
mente a narrativa do investiga-
do de que a cena teria sido mar-
cada pela tranquilidade e pela
ausência de contato físico entre
o casal."

No entendimento do delega-
do que investigou o crime, a
análise integrada de três laudos
periciais anexados aos autos
permite estabelecer, a partir ex-
clusivamente de provas mate-
riais de natureza físico-química,
"a impossibilidade técnica da

hipótese de suicídio sustentada
pelo investigado".

Os três laudos foram elabora-
dos com métodos científicos pa-
dronizados, e suas conclusões
são mutuamente complementa-
res e convergentes no sentido da
impossibilidade de Gisele ter
atirado contra a própria cabeça
e imobilizado-se exatamente
conforme as fotografias toma-
das pelos socorristas, "inferindo
que uma segunda pessoa esteve
envolvida no evento morte".

Essa conclusão está funda-
mentada na combinação de no-
ve considerações técnicas, assi-
nala o delegado, que incluem a
ausência de contratura muscu-
lar na mão de Gisele ao segurar a
arma; a zona de convergência
das manchas a 1,54m indicando
posição ereta; a dinâmica he-
modinâmica incompatível com
a posição final do corpo; a visa-
da impossível do banheiro para
a posição do corpo segundo os
dois cenários testados; e a pre-
sença de sangue no box do in-
vestigado em contradição com
seu relato.

PADRÃO AGRESSOR
"Portanto, os três laudos cons-

tituem um corpo pericial sólido,
coerente e mutuamente corro-
borativo que, de forma autôno-
ma e independente dos depoi-
mentos e das mensagens extraí-
das do celular do investigado,
afasta tecnicamente, em caráter
definitivo, a hipótese de que Gi-
sele teria atentado contra a pró-
pria vida", crava o delegado.

As conclusões se fundamen-
tam também nas mensagens ex-
traídas do celular de Rosa Neto,
nos depoimentos colhidos e nas
declarações do próprio coronel.

O delegado Lucas Lopes diz
que o militar tinha um "padrão
comportamental consistente
com o de agressor em contexto
de violência doméstica com
controle coercitivo severo".

"As mensagens analisadas do-
cumentam condutas de acesso
irrestrito às redes sociais da víti-
ma com uso de suas senhas, mo-
nitoramento diário, exclusão ati-
va de todos os contatos masculi-
nos da lista de amizades, imposi-
ção de restrições explícitas de
vestimenta e comportamento so-
cial ("sem batom, sem salto, sem
perfume, sem roupas justas"),
criação deliberada de dependên-
cia financeira como mecanismo
de controle", pontua o relatório.
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CASO KATHLEN

Justiça condena PMs por fraude
processual na morte de jovem 
O

s desembargadores
da 6ª Câmara Crimi-
nal do Tribunal de

Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ)
condenaram os policiais milita-
res Rafael Chaves de Oliveira,
Rodrigo Correia de Frias e Mar-
cos Felipe da Silva Salviano a
dois anos e 15 dias de reclusão,
em regime inicial aberto, e 15
dias-multa, por fraudarem o lo-
cal do assassinato da designer
de interiores Kathlen Romeu,
de 24 anos, no Complexo do
Lins, na zona norte, em junho
de 2021.

Kathlen foi assassinada em 8
de junho de 2021. Ela estava grá-
vida de 14 semanas quando foi
atingida por um tiro de fuzil no
tórax. Os policiais ainda serão
julgados pelo Tribunal do Júri
pelo crime de homicídio - ainda
sem data marcada.

Os PMs foram denunciados
por retirarem material do local
do crime e acrescentarem 12
cartuchos calibre 9 milímetros e
um fuzil 556 com 10 munições
intactas, o que levaria à conclu-
são de que houve troca de tiros
entre a polícia e criminosos no

momento em que Kathlen foi
assassinada. A família da jovem
e testemunhas negam, no en-
tanto, que tenha havido troca de
tiros quando a designer foi ba-
leada.

Os magistrados acompanha-
ram o voto do relator, o desem-
bargador Marcelo Anátocles, re-
formando a decisão do juízo da
Auditoria da Justiça Militar, que
havia absolvido os PMs, por
maioria, em julgamento realiza-
do em agosto de 2025.

"Nestes termos, voto pelo co-
nhecimento e provimento do
recurso, para condenar os ape-
lados pela prática do crime pre-
visto no artigo 23 da Lei nº
13.869/2019, às penas de 2
(dois) anos e 15 (quinze) dias de
reclusão, em regime inicial
aberto, e 15 (quinze) dias-mul-
ta, à razão unitária mínima,
concedida a suspensão condi-
cional da pena pelo prazo de 3
(três) anos, cujas condições de-
verão ser fixadas pelo juízo da
Execução", destacou o desem-
bargador relator.

Como PMs atuaram para
fraudar local do crime?

Em seu voto, o desembarga-
dor destacou a atuação de cada
um dos PMs na ação fraudulen-
ta.

"Por tudo isso, entendo estar
suficientemente comprovado
que os acusados praticaram o
crime previsto no artigo 23 da
Lei nº 13 869/19, sendo as suas
condutas objetiva e subjetiva-
mente típicas O acusado Rafael
Chaves de Oliveira foi responsá-
vel por remover os vestígios do
local antes da chegada da perí-
cia, possibilitando a apresenta-
ção fraudulenta dos cartuchos
de munição pelo acusado Rodri-
go Correia de Frias, em comu-
nhão de desígnios com o acusa-
do Marcos Felipe da Silva Sal-
viano."

De acordo com o relator, as
provas apresentadas pelo MP
demonstram que não houve
confronto armado.

"Por tudo isso, entendo estar
suficientemente comprovado
que os acusados praticaram o
crime previsto no artigo 23 da
Lei nº 13 869/19, sendo as suas
condutas objetiva e subjetiva-
mente típicas O acusado Rafael

Chaves de Oliveira foi responsá-
vel por remover os vestígios do
local antes da chegada da perí-
cia, possibilitando a apresenta-
ção fraudulenta dos cartuchos
de munição pelo acusado Rodri-
go Correia de Frias, em comu-
nhão de desígnios com o acusa-
do Marcos Felipe da Silva Sal-
viano."

De acordo com o relator, as
provas apresentadas pelo MP
demonstram que não houve
confronto armado.

"A análise da prova realizada
pelo Ministério Público de-
monstra que não houve con-
fronto armado (ou, caso tenha
ocorrido, esse confronto não
produziria os vestígios apresen-
tados pelos agentes); bem co-
mo que a remoção dos vestígios
não seria justificada pelas cir-
cunstâncias do caso concreto.
Esses fatos, em conjunto, auto-
rizam a conclusão de que os
vestígios foram removidos do
local para permitir a inclusão
fraudulenta dos cartuchos de
munição atribuídos aos crimi-
nosos do local", explicou o de-
sembargador.

Bomba deixada dentro de bolsa
explode e deixa 8 feridos no Rio 
ADRIANA VICTORINO/AE

Uma explosão no início da
tarde desta sexta-feira, deixou oi-
to pessoas feridas na Ilha do Go-
vernador, na zona norte do Rio
de Janeiro. O Corpo de Bombei-

ros foi acionado às 13h06 para
atender à ocorrência na Travessa
Costa Carvalho, na Freguesia.

A Polícia Militar informou a
bomba estava em uma bolsa em
um ponto de ônibus. O esqua-
drão antibombas da Polícia Civil

foi acionado para o local e a ocor-
rência segue em andamento.

De acordo com a corporação,
duas vítimas do sexo masculino
ficaram em estado grave e foram
encaminhadas ao Hospital Mu-
nicipal Evandro Freire.

As outras seis, também ho-
mens, sofreram ferimentos leves
e foram levadas para o mesmo
hospital e para o Hospital Esta-
dual Getúlio Vargas, na Penha,
também na zona norte da capi-
tal fluminense. 

PONTO DE ÔNIBUS

Circulação do vírus da
gripe está em alta em
várias regiões do país

EPIDEMIA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O novo boletim InfoGripe
da Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), divulgado nesta
sexta-feira alerta para o au-
mento da circulação do vírus
Influenza A no país.   

O vírus segue avançando
em nível nacional, impulsio-
nando o aumento de Síndro-
me Respiratória Aguda Grave
(SRAG) no Mato Grosso e na
maioria dos estados do Nor-
deste, exceto o Piauí, e no Nor-
te, Amapá, Pará e Rondônia.
No Sudeste, o vírus está em al-
ta no Rio de Janeiro e Espírito
Santo.

Prevalência de casos e óbi-
tos

Desde o início de 2026, os
casos positivos de SRAG ocor-
reram devido aos seguintes ví-
rus: 
• Rinovírus - 41,9% 
• Influenza A - 21,8%
• Sars-CoV-2 (covid-19) -

14,7% 
• VSR - 13,4% 
• Influenza B - 1,5% 

Dentre os óbitos, observou-
se 37,3% de Sars-CoV-2 (Co-

vid-19); 28,6% de influenza A;
21,8% de rinovírus; 4,5% de
VSR; e 2,5% de influenza B.
Nas quatro últimas semanas
epidemiológicas, a prevalên-
cia entre os óbitos positivos foi
de 30,8% para influenza A;
30,8% para Sars-CoV-2; 27,5%
para rinovírus; 5,5% para VSR;
e 2,7% para influenza B.

De acordo com a pesquisa-
dora da Fiocruz Tatiana Por-
tella, o Ministério da Saúde de-
finiu três estratégias nacionais
de vacinação para 2026, com
foco na ampliação da cobertu-
ra vacinal e na redução de
doenças imunopreveníveis. 

A campanha de vacinação
contra a influenza nas regiões
Nordeste, Centro-Oeste, Sul e
Sudeste será realizada de 28
de março a 30 de maio, com o
Dia D marcado para o próxi-
mo sábado. 

“A principal forma de pre-
venção contra os casos graves
e óbitos é a vacina. Já temos a
vacina contra o VSR para as
gestantes e no dia 28 começa a
vacinação contra a influenza A
para os grupos prioritários”,
afirmou Tatiana.

Into inaugura centro de impressão 
3D para próteses personalizadas
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

O Instituto Nacional de Trau-
matologia e Ortopedia (Into)
inaugurou, nesta sexta-feira, o
Centro Tecnológico de Impres-
são 3D e Reabilitação (Centir),
no Caju, zona norte do Rio de Ja-
neiro. A nova unidade visa am-
pliar a produção de próteses
personalizadas, biomodelos e
guias cirúrgicos, fortalecendo a
assistência aos pacientes do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).  

A estrutura permite o plane-
jamento de cirurgias com maior
precisão e a confecção de dispo-

sitivos sob medida. Segundo o
diretor-geral do Into, José Paulo
Gabbi, o centro representa um
avanço na oferta de tecnologia
de ponta para a rede pública.

"Esse centro vai proporcionar
a entrega de próteses construí-
das através da tecnologia 3D,
100% criada pelo Into", disse
Gabbi. De acordo com o diretor
-geral, a expectativa é entregar
200 próteses por ano.

AGILIDADE
Nos últimos três anos, o insti-

tuto produziu cerca de 70 próte-
ses utilizando impressão 3D.

Com a modernização do parque
tecnológico e a chegada de no-
vos equipamentos, o Into proje-
ta triplicar a produção em 2026.

As novas impressoras permi-
tem a fabricação de peças em
grandes formatos — essenciais
para próteses de membros infe-
riores — com maior rapidez. De
acordo com o instituto, disposi-
tivos que antes demandavam 10
horas de impressão agora po-
dem ser finalizados em aproxi-
madamente quatro horas.

TECNOLOGIA 
Além da agilidade, os novos

equipamentos reduzem o con-
sumo de energia e permitem a
utilização de diferentes tipos de
filamentos. "Isso impacta na
qualidade do acabamento e na
resistência da peça, tornando a
prótese mais uniforme e confor-
tável para o uso no dia a dia", in-
formou o Into, em nota.

Os guias cirúrgicos e biomo-
delos produzidos no local tam-
bém auxiliam as equipes médi-
cas no planejamento pré-opera-
tório, reduzindo o tempo de in-
ternação e aumentando a previ-
sibilidade dos resultados cirúr-
gicos.

HOSPITAL DO OSSO

Agência fiscaliza
distribuidoras de
combustível no RJ

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) realizou, nesta
sexta-feira, fiscalização em ba-
se de distribuição em Duque
de Caxias, no Rio de Janeiro,
na qual operam várias distri-
buidoras de combustível.   

Os fiscais apuram se houve
aumento da margem de lucro
de distribuidoras após os efei-
tos decorrentes da guerra no
Oriente Médio. 

A fiscalização, segundo a
ANP, faz parte de uma série de
ações realizadas ao longo da
semana, em postos de com-
bustíveis e distribuidoras com
foco na apuração de possíveis
abusos na cobrança de preços. 

Nas ações, também são ve-
rificados aspectos de qualida-
de e outros itens relacionados
às normas da ANP.

Apenas no local fiscalizado
funcionam oito operadoras, que
compram combustíveis de refi-
narias, inclusive da Petrobras,
para comercializar no varejo. 

A fiscalização envolve com-
parar notas fiscais emitidas
antes e após o início da guerra
no Oriente Médio. A ANP ain-
da não divulgou o resultado da
fiscalização. 

IMPACTO DA GUERRA 
Desencadeadora do cho-

que global de preços do petró-
leo, a ofensiva dos Estados
Unidos e de Israel contra o Irã
foi iniciada em 28 de fevereiro. 

Uma das formas de retaliação
do Irã é o ataque a países vizi-
nhos produtores de petróleo e o
bloqueio do Estreito de Ormuz,
ligação marítima entre os golfos
Pérsico e Omã, ao sul do Irã. 

Por ali passam 20% da pro-
dução mundial de petróleo e
gás. A tensão na região pres-
siona a oferta de petróleo no
mercado internacional, o que
eleva a cotação dos preços. 

O Irã chegou a alertar o
mundo para se preparar para
o petróleo a US$ 200.

No Brasil, a Petrobras rea-
justou o preço do diesel em R$
0,38 no último sábado (14),
mas, de acordo com a presi-
dente da estatal, Magda
Chambriard, o reajuste nas
bombas foi suavizado pela de-
soneração (redução de tribu-
tos) efetuada pelo governo.

AUMENTO ABUSIVO 
Nesta sexta-feira, o minis-

tro da Secretaria-Geral da Pre-
sidência da República, Gui-
lherme Boulos, classificou co-
mo “banditismo” e criticou
postos de combustíveis que
aumentaram o preço do óleo
diesel nas últimas semanas. 

ANPANP

OUTONO: Sol com nuvens e chuva à tarde. 
Muitas nuvens à noite, sem chuva.

Manhã Tarde Noite
06:00 18:00

22º31º 55%
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Lula diz que cobrará Conselho 
de Segurança sobre guerra no Irã 
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (fo-
to) criticou na noite

de quinta-feira passada os cinco
países que fazem parte do Con-
selho de Segurança da Organi-
zação das Nações Unidas
(ONU). As declarações envol-
vem a preocupação do presi-
dente com a guerra no Irã.   

Segundo Lula, Estados Uni-
dos, China, Rússia, Reino Unido
e França deveriam zelar pela
paz no mundo, mas estão fazen-
do guerra.

“O Conselho de Segurança foi
feito para ter responsabilidade e
manter a segurança no mundo.
Pois são os cinco (países mem-
bros) que estão fazendo guerra.
São os cinco. Eles produzem
mais armas, vendem mais ar-
mas”, disse.

“Quem paga o preço das
guerras? Os pobres. O ano pas-
sado gastaram 2 trilhões e 700
bilhões de dólares em armas.
Quanto gastaram em comida?
Quanto gastaram em educação?
Quanto gastaram para acabar
com as pessoas que estão refu-
giadas, vítimas de guerras insa-
nas?”, acrescentou.

As declarações de Lula ocor-
reram em discurso no Sindicato
dos Metalúrgicos de São Ber-
nardo do Campo (SP),  onde
anunciou que concorrerá à pre-
sidência da República em 2026
e Fernando Haddad será candi-
dato ao governo paulista.  O
presidente disse ainda que gos-
taria de contar com o vice-pre-

sidente Geraldo Alckmin nova-
mente na chapa, na mesma
função. 

BANCO MASTER
Lula destacou em seu discur-

so que as “falcatruas” do Banco
Master ocorreram após a apro-
vação da instituição financeira
no Banco Central na gestão do
ex-presidente Jair Bolsonaro.

“Vira e mexe, eles tão tentan-

do empurrar para as costas do
PT e do governo o (caso do)
Banco Master. Esse Banco Mas-
ter é obra, é ovo da serpente, do
Bolsonaro e do Roberto Cam-
pos, ex-presidente do Banco
Central. E nós não deixaremos
pedra sobre pedra para apurar
tudo que fizeram dando um
golpe de R$ 50 bilhões neste
país. E, se a gente não tomar
cuidado, vão tentar dizer que

fomos nós”.
De acordo com Lula, no co-

meço de 2019, o ex-presidente
do Banco Central Ilan Goldfajn
negou o reconhecimento do
Banco Master.

“Quem reconheceu, em se-
tembro de 2019, foi o Roberto
Campos (ex-presidente do BC
na gestão Bolsonaro). E todas as
falcatruas foram feitas (nesse
período)”.

ONU

JOSE CRUZ/ABRASIL

Moraes pede parecer
da PGR sobre prisão
domiciliar de Bolsonaro

Doentinho

PEDRO PENTEADO/AE

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), encaminhou à
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) o pedido de prisão
domiciliar apresentado pela
defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) para que o ór-
gão se manifeste sobre o caso.

Os advogados de Bolsonaro
protocolaram na terça-feira
passada, novo requerimento
em que pedem a reconsidera-
ção da decisão de Moraes que
negou a transferência do ex-
presidente para o regime do-
miciliar.

O pedido foi feito quatro
dias após Bolsonaro ser inter-
nado em um hospital particu-
lar de Brasília para tratar uma
pneumonia bacteriana causa-
da por um quadro de bron-
coaspiração.

Conforme despacho assina-
do por Moraes nesta sexta-fei-
ra, no âmbito da Execução Pe-
nal 169, a direção do Núcleo de
Custódia do 19º Batalhão da
Polícia Militar informou ao
STF que o ex-presidente apre-
sentou mal-estar súbito em
sua cela no último dia 13, e foi
transferido para o hospital DF
Star após avaliação clínica no
local.

Antes de encaminhar o caso
à PGR, Moraes determinou, no
dia 18, que o hospital apresen-
tasse em 48 horas o prontuário
médico, informações atualiza-
das sobre a internação, exames

realizados, medicamentos ad-
ministrados e condições gerais
de saúde do ex-presidente. O
relatório foi entregue no dia
seguinte.

Bolsonaro cumpre pena de
27 anos e três meses, após con-
denação pela Primeira Turma
do STF por liderar uma tentati-
va de golpe de Estado.

Ele está detido na unidade
conhecida como Papudinha
desde janeiro. Em agosto de
2025, Moraes havia concedido
prisão domiciliar ao ex-presi-
dente, mas revogou o benefí-
cio em novembro, após Bolso-
naro violar a tornozeleira ele-
trônica. Desde então, a defesa
apresentou ao menos quatro
pedidos para a volta ao regime
domiciliar. Todos foram nega-
dos, o mais recente por unani-
midade da Primeira Turma,
em 5 de março.

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL
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FILOSOFIA DO STF

Mendonça diz que bom juiz é
que assume responsabilidades
MARIA MAGNABOSCO/AE

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal
(STF) André Men-

donça afirmou que um "bom
juiz não é estrela", mas alguém
que cumpre o dever com res-
ponsabilidade. Durante palestra
na Ordem dos Advogados do
Brasil no Rio de Janeiro (OAB-
RJ) nesta sexta-feira, o magistra-
do disse entender as limitações
dos juízes, mas pediu julgamen-
tos com consciência. "Como eu
sou cristão, peço que julguem
da forma certa, reconhecendo
que não somos perfeitos", afir-
mou.

Mendonça também afirmou
que eventuais erros devem ser
reconhecidos e corrigidos. "Não
tenha medo de tomar decisões.
Se estiver errado, peça descul-
pas e corrija a rota, mas não dei-
xe de decidir", disse o ministro.

"Coragem é a capacidade de,
no meio da adversidade, ter
tranquilidade para decidir. Não
é falar alto, ser arrogante ou su-
bir o tom. Coragem não é irra-
cionalidade, é tomar decisões
de forma racional, justificada e
motivada", afirmou.

Mendonça é o relator do pro-
cesso no STF sobre o Banco
Master, que julga as irregulari-
dades e fraudes financeiras da

instituição. O banqueiro Daniel
Vorcaro está preso por ordem
do ministro desde 4 de março.
No último dia 13, a Segunda
Turma do STF formou maioria
para manter a decisão.

Na quarta-feira passada,
Mendonça se encontrou com o
advogado José Luís de Oliveira
Lima, que atua na defesa de Vor-
caro. Os dois conversaram sobre
o acordo de delação premiada
que o banqueiro pretende fir-
mar. O pacto permite redução
na pena do investigado em
eventual condenação. Em troca,
ele precisa revelar detalhes so-
bre o esquema fraudulento.

Mendonça assumiu a condu-

ção das investigações do Master
após o antigo relator, o ministro
Dias Toffoli renunciar ao caso.
Toffoli deixou o posto quando
foi revelado pela Polícia Federal
ligações do magistrado e sua fa-
mília com os negócios de Daniel
Vorcaro.

A investigação no STF apura
a venda de R$ 12,2 bilhões em
carteiras falsas de crédito ao
BRB e uma estrutura de ativos
inflados que teria elevado artifi-
cialmente o patrimônio do Mas-
ter. Entre os investigados estão
diretores do Master e do BRB,
além de empresários e ex-exe-
cutivos ligados às instituições fi-
nanceiras. 

TSE confirma multa
de R$ 15 mil a Marçal
por xingar Nunes

‘Canalha’

MARIA MAGNABOSCO/AE

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) condenou ontem, o
influenciador Pablo Marçal
(União) (foto) por propagan-
da eleitoral abusiva, em razão
de um vídeo no qual ele cha-
ma o prefeito de São Paulo,
Ricardo Nunes (MDB), de "ca-
nalha" e "covarde". Por unani-
midade, o tribunal negou re-
curso do coach e manteve a
condenação ao pagamento de
multa de R$ 15 mil.

O caso ocorreu durante a
campanha nas eleições à Pre-
feitura de São Paulo, em 2024.
Na época, Marçal, candidato
pelo PRTB, publicou um vídeo
nas redes sociais proferindo
ofensas ao adversário, Ricardo
Nunes.

"Vocês são canalhas", disse
o coach no vídeo. "Eu sozinho
com o celular na mão vou te
arrebentar, Nunes. Você vai
ser o cara que eu mais vou ba-
ter agora."

Além disso, no mesmo ví-
deo o influenciador afirmava
que ele tinha o apoio do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), o que é falso, já que o pe-
tista era aliado do então candi-

dato Guilherme Boulos
(PSOL).

Nunes entrou com uma
ação contra Marçal por prática
de propaganda eleitoral irre-
gular na internet. Na decisão,
os juízes entenderam que "a
propaganda eleitoral desbor-
dou os limites da liberdade de
expressão ao tentar macular a
reputação do candidato adver-
sário, caracterizando ataque
pessoal ofensivo à sua honra,
sendo aplicável a multa".

O coach se filiou ao União
Brasil no dia 6 de março e pre-
tende reverter sua situação de
inelegibilidade para disputar
as eleições deste ano. Ele foi
condenado três vezes pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral de
São Paulo (TRE-SP). Destas
ações, reverteu uma condena-
ção, enquanto recorre das ou-
tras duas.

Segundo interlocutores da
sigla, o plano é lançá-lo a uma
vaga de deputado federal por
São Paulo, um cargo ao qual o
influenciador já concorreu nas
eleições de 2022. Filiado ao ex-
tinto PROS, Marçal conquistou
votos suficientes para se ele-
ger, mas teve o registro da can-
didatura indeferido. 

Empresas de Vorcaro pedem a Gilmar
Mendes que anule quebras de sigilo
FELIPE DE PAULA/AE

A decisão do ministro Gilmar
Mendes de anular a quebra de si-
gilo do fundo Arleen, usado pelo
cunhado de Daniel Vorcaro para
comprar a participação da em-
presa do ministro Dias Toffoli no
resort Tayayá, abriu caminho pa-
ra que outras empresas ligadas ao
banqueiro busquem o mesmo
benefício. Duas dessas compa-
nhias tiveram os sigilos fiscal e te-
lemático quebrados pela CPI do
Crime Organizado e agora recor-
rem ao ministro para tentar esten-
der a decisão e também anular as
medidas.

Antes de livrar o fundo Arleen
de uma devassa, na quinta-feira
passada, o ministro Gilmar Men-
des já havia, em 27 de fevereiro,
acolhido um pedido da Maridt
Participações - empresa da qual o
ministro Dias Toffoli é 'sócio ocul-

to' - para impedir o acesso de se-
nadores da CPI aos dados fiscais e
telemáticos da companhia.

Inspirada nas decisões de Gil-
mar Mendes, a Varajo Consulto-
ria Empresarial Sociedade Uni-
pessoal Ltda., ligada ao banqueiro
Daniel Vorcaro, pediu ao ministro
a extensão da decisão que anulou
a quebra de sigilo do fundo Ar-
leen.

O sigilo fiscal da Varajo foi que-
brado pela CPI em 11 de março. O
pedido de extensão foi protocola-
do horas após a decisão que be-
neficiou o fundo Arleen.

Segundo a Polícia Federal, a
Varajo Consultoria é suspeita de
ter estruturado uma "proposta de
contratação simulada" envolven-
do o ex-chefe de supervisão ban-
cária do Banco Central, Belline
Santana, e Fabiano Zettel, cunha-
do de Vorcaro.

"Os elementos colhidos indi-

cam que Belline Santana recebeu
proposta de contratação simula-
da por meio da empresa Varajo
Consultoria Empresarial Socieda-
de Unipessoal Ltda., estruturada
com a finalidade de justificar pa-
gamentos relacionados aos servi-
ços informais prestados ao con-
trolador do Banco Master", diz a
decisão do ministro André Men-
donça, que autorizou a terceira
fase da operação, deflagrada em 4
de março

"A proposta foi encaminhada
por e-mail ao investigado e discu-
tida em comunicações mantidas
com integrantes do grupo, evi-
denciando a utilização de meca-
nismo contratual fictício para for-
malizar repasses financeiros asso-
ciados às atividades desempe-
nhadas. Pelos serviços prestados
à estrutura criminosa, Belline re-
cebia uma remuneração", deta-
lhou o relator da Compliance Ze-

ro.
Suspeito de ter sido cooptado

por Vorcaro, Belline Santana teria
retardado o envio de documentos
à Polícia Federal que serviriam
para a deflagração da primeira
prisão do dono do Banco Master,
em novembro do ano passado.
Belline nega os ilícitos.

Na petição ao ministro Gilmar,
os representantes jurídicos da Va-
rajo alegam que "a falta de rigor
na delimitação temporal dos afas-
tamentos de sigilo esbarra nos li-
mites necessários à preservação
de direitos e garantias fundamen-
tais".

PRIME YOU
Na fila de pedidos ao ministro

Gilmar Mendes para extensão do
benefício concedido ao fundo Ar-
leen está também a Prime Avia-
tion Participações e Serviços S.A.,
conhecida como Prime You. 

NA MIRA DA CPI

REPRODUÇÃO
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STF

Moraes quer que caso Ferrer
tenha ‘repercussão geral’
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes (foto), do
Supremo Tribunal

Federal (STF), votou nesta sex-
ta-feira a favor de que a Corte
julgue o caso de Mariana Ferrer
e produza, a partir dele, uma te-
se de repercussão geral que ver-
se sobre o constrangimento ile-
gal da vítima em processos por
crimes sexuais.  O Supremo jul-
ga até a próxima sexta-feira, no
plenário virtual, se o recurso de
Ferrer deve ser julgado com re-
percussão geral. Se a resposta
for positiva, ao final do julga-
mento deverá ser redigido um
entendimento que guiará todos
os tribunais do país em todos os
casos similares.

Relator do recurso, Moraes
foi o primeiro, e até agora o úni-
co, a votar. “Na presente hipóte-
se é patente a repercussão ge-
ral”, afirmou o ministro. Ele
acrescentou que o caso “é porta-
dor de ampla repercussão e de
suma importância para o cená-
rio político, social e jurídico”. 

Moraes propôs que o Supre-
mo discuta a nulidade de provas
obtidas por meio do desrespei-
to, ainda que por omissão, aos
direitos fundamentais da vítima
em processos por crimes se-
xuais, por parte de juízes, pro-
motores e advogados em atos
processuais. 

Em voto, o ministro destacou
que nenhuma das instâncias de
Justiça, incluindo o Superior
Tribunal de Justiça (STJ), levou
em consideração as alegações
de Ferrer, que contou ter sido
humilhada em audiência pelo
advogado da parte contrária,
sem nenhuma reação do juiz ou
do promotor responsáveis. 

Vídeos do episódio, ocorrido
em 2020, viralizaram nas redes
sociais, dando grande repercus-
são ao caso. Por videoconferên-
cia, era realizada na ocasião

uma audiência de instrução so-
bre o caso em que Mariana Fer-
rer acusava o empresário André
de Camargo Aranha de tê-la
drogado e depois estuprado. 

NULIDADE
Ao fim do julgamento, o acu-

sado foi absolvido pela 3ª Vara
Criminal de Florianópolis, de
acordo com parecer do Minis-
tério Público de Santa Catarina
(MPSC). A absolvição foi con-
firmada pela segunda instância
do TJSC, que também não ad-
mitiu recurso aos tribunais su-
periores. 

Em uma reclamação ao pró-
prio Supremo, Mariana Ferrer
alegou questões constitucionais
importantes a serem discutidas,
em especial a aplicação do prin-
cípio da dignidade da pessoa
humana. 

A Primeira  Turma então
deu provimento à reclamação
e determinou o envio do re-
curso para ser analisado pelo

Supremo Tribunal  Federal ,
onde foi ajuizado com um pe-
dido para que seu desfecho
servisse de paradigma para ca-
sos similares. 

Ao Supremo, Mariana Ferrer
alega que em nenhuma das eta-
pas do processo criminal foi res-
pondida a questão sobre a nuli-
dade da audiência em que o ca-
so foi instruído. “Durante a in-
quirição, gratuitamente, (a víti-
ma) passou a ser atacada, achin-
calhada, ofendida, desprezada e
torturada psicologicamente pe-
lo advogado do réu”, descreveu
a defesa. 

Moraes afirmou que a ques-
tão tem que ser respondida ade-
quadamente pela Justiça e con-
siderou “oportuno” registrar em
voto toda a transcrição da au-
diência que deu repercussão ao
caso. O texto completo pode ser
lido no portal do Supremo. 

CONSEQUÊNCIAS 
Após a grande repercussão

da audiência, o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) investi-
gou a conduta do juiz Rudson
Marcos,  do TJSC, e aplicou
uma pena de advertência pelo
episódio. 

À época dos fatos, a Ordem
dos Advogados do Brasi l
(OAB) também disse que apu-
raria a conduta do advogado
Cláudio Gastão da Rosa Filho,
que aparece humilhando Ma-
riana Ferrer  nas gravações.
Não há notícias sobre eventual
punição. 

A repercussão do caso, con-
tudo, gerou consequências no
Legislativo, com a aprovação da
Lei Mariana Ferrer (Lei
14.245/2021), que protege víti-
mas de crimes sexuais de serem
coagidas durante julgamentos.
Outra regra aprovada a partir do
episódio foi a Lei de Violência
Institucional (Lei 14.321/2022),
que visa punir servidores que
desrespeitem vítimas de crimes
violentos. 

BRUNO PERES

Lula: esta chegando a
hora de escolher quem
trabalha realmente

Eleições 2026

GABRIEL HIRABAHASI E
GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) disse nesta
sexta-feira, que "está chegan-
do o momento" de a sociedade
brasileira analisar "quem brin-
ca no celular que diz a verdade
e quem entrega e quem não
entrega".

"Está chegando o momento
de começarmos a conhecer
um pouco a história do nosso
País, saber quem é quem nesse
País, saber quem faz as coisas e
quem não faz, quem mente e
quem não mente, quem brinca
no celular que diz a verdade e
quem entrega e quem não en-
trega", declarou.

O presidente repetiu o dis-
curso contra o ex-presidente
Jair Bolsonaro e disse que o
povo "não pode correr o risco
de eleger uma pessoa que diz
que quem tomar vacina vai vi-
rar gay". Também falou que "o
que estamos fazendo está só
no começo, tem tanta coisa pa-
ra fazer no País".

"É importante começarem
a perguntar quem fez o que no
País. Para vocês saberem que
precisamos trazer para as nos-
sas costas a responsabilidade
do que queremos para o País.
Digo isso porque daqui a pou-
co esse país vai ter eleição.
Vocês vão ter que escolher de-
putados, senador, governa-
dor, presidente. A pergunta
que quero deixar é a seguinte:
vocês escolheriam um inimi-
go de vocês para ser padrinho
de vocês? Vocês escolheriam
uma pessoa que vocês não
gostam para ser madrinha da
filha de vocês? Quando for vo-
tar, tem que pensar nisso",
afirmou.

Lula continuou: "Você vai
eleger alguém que vai tomar
conta desse País por quatro
anos. Se escolher bem, mara-
vilha. Se escolher errado, vo-

cê sabe o que vai  ser.  Você
não pode correr o risco de
eleger uma pessoa que diz
que quem tomar vacina vai
virar gay,  uma pessoa que
zomba de outra que estava
com falta de ar, uma pessoa
que em vez de incentivar a
compra de livro incentiva a
compra de arma".

Lula participou da entrega
de novos ônibus escolares do
Programa Caminho da Escola
em Sete Lagoas, em Minas Ge-
rais. Durante a cerimônia, o
ministro da Educação, Camilo
Santana, anunciou que o pro-
grama terá um novo aumento
de 14,35% para os municípios
de todo o Brasil. O presidente
defendeu os investimentos em
educação como necessários
para o desenvolvimento do
Brasil.

"Não tem outro jeito de sal-
var o Brasil se não investirmos
em educação. Não tem exem-
plo no mundo de um país que
se desenvolveu sem antes in-
vestir em educação. Por isso,
para nós é uma questão de
honra", afirmou.

O senador Rodrigo Pacheco
(PSD-MG) esteve ao lado do
presidente, junto de vários ou-
tros parlamentares e autorida-
des locais. Lula tem tentado
convencer o ex-presidente do
Senado a ser candidato ao go-
verno de Minas.

Em sua breve fala no even-
to, Pacheco rasgou elogios ao
presidente. Disse que ele é
uma "figura humana e ex-
traordinária" e o "maior polí-
tico e democrata da nossa his-
tória".

"Quero dizer da minha sa-
tisfação de poder acompanhar
hoje essa figura humana e ex-
traordinária e esse político que
certamente está gravado na
história do Brasil como o
maior político e democrata da
nossa história, o presidente
Lula", declarou. 
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SEGUNDA TURMA

Gilmar vota; prisão de Vorcaro
é mantida por unanimidade
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

P
or 4 votos a 0, a Segunda
Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) de-

cidiu nesta sexta-feira manter a
prisão banqueiro Daniel Vorca-
ro, dono do Banco Master.   

O colegiado finalizou o julga-
mento virtual do caso e referen-
dou decisão do ministro André
Mendonça, que, no dia 4 deste
mês, determinou a prisão do
banqueiro e mais dois aliados
dele. 

Também vão continuar pre-
sos o cunhado de Vorcaro, Fa-
biano Zettel, acusado de ser

operador financeiro, e o escri-
vão aposentado da Polícia Fede-
ral (PF) Marilson Roseno da Sil-
va, que teria auxiliado no acesso
a informações sigilosas das in-
vestigações.

O julgamento virtual come-
çou no último dia, quando foi
formada maioria de 3 votos a 0
pela manutenção da prisão.
Além de Mendonça, votaram
nesse sentido os ministros Luiz
Fux e Nunes Marques.

O último voto foi proferido
pelo ministro Gilmar Mendes,
que acompanhou a maioria, mas
fez diversas ressalvas no voto. 

Dias Toffoli,  que também

pertence ao colegiado, se decla-
rou suspeito e não participou do
julgamento.

Toffoli é um dos sócios do re-
sort Tayayá, localizado no Para-
ná. O empreendimento foi com-
prado por um fundo de investi-
mentos que é ligado ao Master e
investigado pela PF.

DELAÇÃO 
Na semana passada, após o

Supremo formar maioria de vo-
tos, Vorcaro decidiu mudar de
advogado. 

A banca do advogado Pier-
paolo Bottini, crítico de dela-
ções, deixou o processo e foi

substituída por José Luís Olivei-
ra, um dos criminalistas mais
conhecidos do país.

A mudança sinalizou a inten-
ção de Vorcaro em assinar um
acordo de delação premiada. 

Quinta-feira, o banqueiro foi
transferido da Penitenciária Fe-
deral em Brasília para a carcera-
gem da superintendência da Po-
lícia Federal.

A mudança do local de prisão
foi o primeiro passo das tratati-
vas para o fechamento da cola-
boração premiada com os dele-
gados responsáveis pela investi-
gação e a Procuradoria-Geral da
República (PGR). 

ONGs alertam que uso de agrotóxicos 
ameaça recursos e segurança hídrica
DENISE LUNA/AE

O uso de cerca de 600 milhões
de litros de agrotóxicos por ano
no Cerrado tem ampliado a pres-
são sobre os recursos hídricos do
bioma, em um cenário de conta-
minação e escassez crescente,
alertam organizações ambientais.
Dias antes do Dia Mundial da
Água, celebrado neste domingo,
22, organizações socioambientais
afirmam que a degradação já afe-
ta a maior parte das bacias hidro-
gráficas da região, considerada
estratégica para o abastecimento
do País.

As entidades que integram a
campanha "Cerrado Coração das

Águas", entre ela ISPN, Instituto
Cerrados, Rede Cerrado, Funatu-
ra, IPAM, IIEB e WWF-Brasil,
apontam que a combinação entre
expansão agrícola, desmatamen-
to e uso intensivo de insumos quí-
micos compromete a capacidade
do bioma de regular seus ciclos
hídricos.

A maior parte dos pesticidas
utilizados na região (cerca de
63%) é destinada às lavouras de
soja, segundo dados da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento
(Conab). Ao mesmo tempo, a
agropecuária responde por 58,6%
do consumo hídrico no País, o
que intensifica a pressão sobre re-
giões como o Cerrado, de acordo

com a Agência Nacional de Águas
(ANA).

Estudo conduzido por pesqui-
sadores da Universidade de Brasí-
lia (UnB) analisou 81 bacias hi-
drográficas do Cerrado entre 1985
e 2022 e identificou redução de
vazão em 88% delas. A pesquisa
também projeta a perda de até
35% das reservas de água do bio-
ma até 2050, associada principal-
mente a mudanças no uso da ter-
ra e ao desmatamento.

"O Cerrado está perdendo sua
capacidade de produzir e regular
água. O modelo de uso da terra
hoje tem impacto direto sobre a
disponibilidade hídrica", afirma o
pesquisador Yuri Salmona, da

UnB e do Instituto Cerrados.
Além da redução da disponibi-

lidade, especialistas destacam o
avanço da contaminação. Em
2025, o Brasil registrou 9.729 ca-
sos de intoxicação por agrotóxi-
cos, recorde histórico com base
em dados do Ministério da Saúde
compilados pela Repórter Brasil.

"A água do Cerrado está sendo
pressionada por um modelo de
produção que combina desmata-
mento, uso intensivo de insumos
e alta demanda hídrica. Esse pro-
cesso compromete a segurança
hídrica do País como um todo",
afirma a ecóloga Isabel Figueire-
do, do Instituto Sociedade, Popu-
lação e Natureza (ISPN).

CERRADO

Pedido de destaque de
Fux adia julgamento
sobre privatização

Sabesp

FELIPE PONTES/ABRASIL

O plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) começou a
julgar nesta sexta-feira a privati-
zação da Companhia Paulista de
Saneamento Básico do Estado
de São Paulo (Sabesp). O primei-
ro voto, do ministro Cristiano
Zanin, foi por manter o processo
de desestatização.   

A análise, entretanto, foi in-
terrompida por um pedido de
destaque feito pelo ministro Luiz
Fux, o que zera a votação e envia
o caso para análise no plenário
físico convencional, em data
ainda a ser definida. 

O caso começou a ser julgado
nesta sexta no plenário virtual,
em sessão que estava marcada
para durar até 27 de março, mas
o julgamento foi suspenso pou-
cos minutos após ter começado. 

Relator do tema e único a vo-
tar, Zanin não chegou a analisar
questões de mérito sobre a pri-
vatização da companhia. O mi-
nistro rejeitou, por insuficiência
de argumentação, o pedido feito
pelo Partido dos Trabalhadores
(PT) para reverter a desestatiza-
ção. Para Zanin, o partido, que
faz oposição ao governo paulis-
ta, deixou de apresentar argu-
mentação específica que de-
monstre a inconstitucionalidade
de cada artigo da legislação que
abriu caminho para a privatiza-
ção da Sabesp. 

“O Supremo Tribunal Federal
tem entendimento consolidado
no sentido de que impugnações
genéricas e desprovidas de fun-
damentação concreta não são
admissíveis no âmbito do con-
trole concentrado de constitu-
cionalidade”, escreveu o minis-
tro.  Na quinta-feira, um dia an-
tes do início do julgamento, o
governador de São Paulo, Tarcí-

sio de Freitas, esteve em Brasília
para reuniões com ministros do
Supremo. 

O PT alega, por exemplo,
que a empresa foi vendida por
preço abaixo do mercado e que
houve limitação de participação
de acionistas para favorecer ape-
nas uma concorrente.

O partido também contesta a
participação de Karla Bertocco,
ex-diretora da Equatorial Partici-
pações e Investimentos, no con-
selho que deliberou favoravel-
mente à privatização. A empresa
foi a única a apresentar uma pro-
posta para assumir a posição de
investidor referência.

A análise de tais argumentos
já havia sido rejeitada em
2024 pelo então presidente do
Supremo, o hoje ministro apo-
sentado Luís Roberto Barroso.
Na época, ele afirmou que, para
investigar as acusações, seria
preciso produzir provas, algo
que seria inviável em uma ação
de controle constitucional. 

Barroso também afirmou que
paralisar o processo de desesta-
tização da companhia poderia
gerar prejuízos da ordem de R$
20 bilhões ao estado de São Pau-
lo, motivo pelo qual negou o pe-
dido de liminar para impedir a
privatização da Sabesp. 

O governo de São Paulo con-
cluiu o processo de privatização
da Sabesp em 23 de julho de
2024, ao vender 32% das pró-
prias ações na companhia. 

Do percentual vendido, 15%
foram comprados por R$ 6,9 bi-
lhões (cada ação por R$ 67) pela
Equatorial. Os demais 17% dos
papéis foram vendidos, pelo
mesmo preço da ação (R$ 67), a
pessoas físicas, jurídicas e fun-
cionários da companhia, o que
rendeu mais R$ 7,8 bilhões ao
governo paulista.
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SETE LAGOAS

Lula: investir em educação
é o jeito de salvar o Brasil
LUIZ CLAUDIO FERREIRA/ABRASIL

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva defendeu,
nesta sexta-feira, in-

vestimentos em educação como
forma de “salvar o país”.  

Ele participou, em Sete La-
goas (MG), da entrega simbóli-
ca de 324 novos ônibus escola-
res do Programa Caminho da
Escola. Os novos veículos vão
atender estudantes da educa-
ção básica que vivem em áreas
rurais, ribeirinhas e de difícil
acesso no país.

“Não tem exemplo no mundo
de um país que se desenvolveu
sem antes investir na educação.
Para nós é uma questão de hon-
ra”, afirmou Lula.

O programa governamental
prevê a distribuição de mil ôni-
bus da segunda etapa do Novo
PAC Seleções. O investimento é
de cerca de R$ 500 milhões. A
previsão, segundo o governo, é
atender até 120 mil estudantes
em três turnos.

EM TODAS AS REGIÕES
O governo federal informou

que estão previstas entregas si-
multâneas em outros polos in-
dustriais do país: Caxias do Sul
(RS) e São Mateus (ES). A partir
dessas cidades, os ônibus serão
destinados a municípios de to-
das as regiões brasileiras até ju-
nho deste ano.

Na primeira etapa do PAC, o
governo fez investimento de R$
750 milhões para 1,5 mil ônibus.

Criado em 2007, o programa
soma mais de 43 mil veículos
entregues.  Entre 2023 até agora,
foram entregues ao menos
12.960 ônibus escolares. 

SAÚDE
Além dos veículos escolares,

o presidente disse que o gover-
no também vai adquirir vans pa-
ra consultório odontológico.
Ainda no campo da saúde, o
presidente recordou que carre-
tas têm chegado no interior do
Brasil para realização de exa-
mes, incluindo mamografia. 

Lula voltou a discursar sobre
a necessidade de enfrentamento
à violência de gênero. “Quanto
mais uma mulher estudar, mais
ela tem independência”, afir-
mou.

Filipina diz ter sido
escravizada na casa 
de consulesa em SP 

Líbano

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Uma trabalhadora domésti-
ca filipina de 50 anos denun-
ciou à Polícia Federal ter sido
escravizada pela consulesa ho-
norária do Brasil no Líbano, Si-
ham Harati, em sua residência,
em São Paulo. A mulher foi
resgatada no último dia 6, por
agentes da Polícia Militar na
casa de Siham, na zona sul da
capital paulista. A ação foi mo-
tivada por uma denúncia origi-
nalmente recebida por uma
associação da comunidade fili-
pina no Brasil.

Levada para a Delegacia da
PF no bairro da Lapa, também
na capital, a doméstica relatou
em depoimento ter sido sub-
metida a jornadas exaustivas,
sem folgas, sem gozar férias, e
que estaria impedida de deixar
a casa da empregadora. A de-
núncia chegou também ao Ita-
maraty.

Siham diz em nota que a fili-
pina trabalhou com ela por
mais de 12 anos, inicialmente
no Líbano, onde foi regular-
mente contratada como auxi-
liar de serviços gerais, com
contrato renovado anualmen-
te conforme a legislação. Du-
rante todo o período, diz Si-
ham, a trabalhadora domésti-
ca filipina recebeu salário
mensal médio de US$ 550 (R$
2.915), além de moradia, ali-
mentação, assistência médica
e demais despesas integral-
mente custeadas. Ela nega
também privação de liberdade
e retenção de documentos.

O Ministério das Relações
Exteriores (Itamaraty) infor-
mou ter ciência da denúncia e
esclareceu que cônsules hono-
rários não são funcionários do
Estado brasileiro. "Os cônsules
honorários são indivíduos se-
lecionados localmente entre

residentes do Estado receptor
para exercer funções consula-
res limitadas em caráter volun-
tário, não recebendo, portan-
to, salário ou ajuda de custo.
Os cônsules honorários não
têm as imunidades previstas
para agentes consulares de
carreira", diz.

A doméstica relatou traba-
lhar para Siham desde 2014,
quando a empregadora teria
retido seus documentos pes-
soais. A mulher contou ter saí-
do das Filipinas inicialmente
para prestar serviços domésti-
cos à consulesa em sua resi-
dência no Líbano, mas passou
a trabalhar também na casa
dela em São Paulo.

Segundo ela, as jornadas
diárias se estendiam das 6h30
às 19h30, incluindo sábados,
domingos e feriados, sem di-
reito a horas extras. Ela tam-
bém disse à PF que não gozava
as férias nem recebia o valor
em dinheiro. E afirmou que
nunca foi liberada para visitar
seus familiares nas Filipinas.

Ainda de acordo com a do-
méstica, embora tivesse sido
ajustado um salário de US$ 550
mensais, ela não recebia ne-
nhum valor - o dinheiro era re-
passado à sua família no país
asiático. A empregada relatou
também que o portão da casa
estava sempre trancado e mo-
nitorado por um segurança
que a impedia de sair à rua. Ela
alegou que era monitorada pe-
lo motorista da cônsul até
mesmo quando ia atender ao
interfone.

A doméstica foi acolhida
por uma comunidade filipina
de São Paulo, que pretendia
realizar os trâmites para que
ela viajasse de volta ao seu
país. A reportagem não conse-
guiu contato com representan-
tes da comunidade.

Gilmar critica vazamentos e envio
de Vorcaro para presídio federal
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), criticou nesta sexta-feira
o envio do banqueiro Daniel
Vorcaro, dono do Banco Master,
para a Penitenciária Federal em
Brasília.  

Mendes também se manifes-
tou contra o vazamento ilegal
das conversas obtidas a partir da
quebra de sigilo dos celulares de
Vorcaro, apreendidos pela Poli-
cia Federal (PF). 

As declarações foram apre-
sentadas por Mendes no mo-
mento em que ele votou pela
manutenção da prisão de Vor-
caro. Com o voto do ministro, o
placar final foi de 4 votos a 0. 

Para o ministro, o envio do
banqueiro para um presídio de
segurança máxima foi feito de
forma ilegal. Ontem, Vorcaro foi
transferido para a superinten-
dência da PF. 

"A toda evidência, parece-me

não ter sido devidamente carac-
terizada nenhuma das hipóteses
da Lei 11.671/2008 para manu-
tenção do investigado Daniel
Bueno Vorcaro sob custódia em
Penitenciária Federal de Segu-
rança Máxima – o que, em mi-
nha visão, resulta na ilegalidade
de sua manutenção em tal regi-
me carcerário", afirmou. 

VAZAMENTOS
Gilmar também criticou o va-

zamento de conversas íntimas
do banqueiro após o acesso da
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) do INSS ter sido
autorizado. 

"Conversas íntimas mantidas
com terceiros, cujo teor não é de
interesse público algum, foram
difundidas massivamente pela
imprensa, dando lugar à ampla ri-
dicularização, achaque e objetifi-
cação de pessoas que nada ti-
nham a ver com a investigação
criminal e menos ainda com o ob-
jeto da citada CPMI", comentou. 

JULGAMENTO 
No último dia 13, a Segunda

Turma da Corte iniciou o julga-
mento virtual da decisão do mi-
nistro André Mendonça, que, no
dia 4 deste mês determinou a
prisão do banqueiro e mais dois
aliados dele.  No mesmo dia, foi
formada maioria de 3 votos a 0
para manter a prisão.

Mendes proferiu o último vo-
to do julgamento, que terminou
com placar de 4 votos a 0
para manter a prisão de Vorca-
ro e mais dois aliados.

MENDONÇA
Gilmar também criticou par-

te dos argumentos do relator do
caso, ministro André Mendon-
ça, para justificar a manutenção
da prisão de Vorcaro.

O ministro disse que há ra-
zões para que o banqueiro
continue preso, mas discordou
das palavras usadas por Men-
donça.

“Guardo reservas em relação

ao uso de conceitos elásticos e
juízos morais, como ‘confiança
social na Justiça’, ‘pacificação
social’ e ‘resposta célere do sis-
tema de Justiça’, como atalhos
argumentativos para funda-
mentar a prisão preventiva”, es-
creveu Mendes.

PRISÃO DOMICILIAR
Mendes também defende

que o cunhado de Vorcaro, Fa-
biano Zettel, que também está
preso, passe a cumprir prisão
domiciliar após a conclusão das
diligências investigativas. Ele é
pai de uma menor de idade, e
sua esposa está grávida.

“No que tange ao investigado
Fabiano Campos Zettel, deve ser
reavaliada a possibilidade de
substituição de sua prisão pre-
ventiva por domiciliar, uma vez
que a existência de filho menor
de tenra idade sob os seus cui-
dados, bem como a iminência
do nascimento de outros filhos”,
afirmou.

STF

Justiça suspende licença da Etapa
4 do Pré-Sal na Bacia de Santos
GABRIELA DA CUNHA/AE

O Ministério Público Federal
(MPF) informou nesta sexta-fei-
ra, que a Justiça Federal em An-
gra dos Reis (RJ) atendeu ao pe-
dido da suspensão imediata da
Licença Prévia (LP) emitida pelo
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais

Renováveis (Ibama) para a Eta-
pa 4 do Polo Pré-Sal da Bacia de
Santos, que prevê a instalação
de dez plataformas e a perfura-
ção de 132 poços. Com a decisão
liminar, a Petrobras está impe-
dida de avançar com o em-
preendimento. Procurada, a es-
tatal não se manifestou até a pu-
blicação deste texto.

O pedido do MPF faz parte
de duas ações civis públicas
apresentadas no fim do ano
passado contra a Petrobras e
órgãos federais envolvidos no
processo de licenciamento. A
alegação é que o processo con-
duzido pelo Ibama se deu de
forma acelerada - em apenas 11
dias - e que havia "pendências

IBAMA

técnicas relevantes", como os
estudos ambientais apresenta-
dos que não contemplaram pe-
lo menos 25 impactos socioam-
bientais.

Ao acolher o pedido do MPF,
a Justiça determinou que a
União, o Ibama, a Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas (Fu-
nai) e o Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária
(Incra) deverão apresentar, no
prazo de 60 dias, um plano deta-
lhado para a realização da con-
sulta prévia às comunidades in-
dígenas, quilombolas, caiçaras e
pescadores artesanais do litoral
sul fluminense.

Nota
FLÁVIO DIZ QUE APOIOU MORO NO PARANÁ APÓS
SABER QUE RATINHO JR. SERÁ SEU ADVERSÁRIO

O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) afirmou na quinta-feira
passada, que decidiu apoiar a pré-candidatura do senador
Sérgio Moro (União-PR) para o governo do Paraná após ter
sido informado de que o atual governador, Ratinho Júnior,
será o escolhido do PSD para disputar as eleições para a
Presidência da República. Moro deve sair do União Brasil e
se filiar ao Partido Liberal (PL) do ex-presidente Jair
Bolsonaro em breve. "O Ratinho é um grande quadro,
inegavelmente, com uma boa avaliação, mas cada partido
tem direito de lançar seus pré-candidatos. A informação
que nós temos é que ele será o candidato pelo PSD,
portanto, temos que tomar decisões a partir do
posicionamento dele", disse Flávio durante evento do
grupo empresarial Lide. O filho de Bolsonaro queria o
apoio de Ratinho Jr. à sua candidatura à Presidência da
República. Mas a oferta enfrentou resistência de aliados do
paranaense. Na última quarta-feira, 11, o coordenador da
pré-campanha de Flávio, o senador Rogério Marinho (PL-
RN), ofereceu ao governador uma aliança para o primeiro
turno das eleições de outubro.



EUA

Promotores ‘inventam’ ligação
de Petro com tráfico de drogas 
P

romotores federais em No-
va York investigam o presi-
dente da Colômbia, Gusta-

vo Petro, por supostas ligações
com traficantes de drogas, segun-
do fontes ouvidas pela agência de
notícias Associated Press. Essas
pessoas não estavam autorizadas
a falar sobre a investigação em
andamento e conversaram sob
condição de anonimato.

Nos últimos meses, promoto-
res do Brooklyn e de Manhattan
têm interrogado traficantes de
drogas sobre possíveis vínculos
com Petro e, especificamente, a
respeito de alegações de que re-
presentantes do presidente co-
lombiano teriam solicitado su-
bornos para impedir extradições
para os Estados Unidos, disse
uma das fontes.

Ainda não está claro se os pro-
motores federais implicaram Pe-
tro em algum crime.

A investigação se concentra,
ao menos em parte, em alegações
de que representantes de Petro
teriam pedido subornos a trafi-
cantes de drogas na prisão co-
lombiana La Picota, em troca da
promessa de que eles não seriam
extraditados para os EUA, disse
uma das fontes.

Um porta-voz da presidência
da Colômbia se recusou a co-
mentar as investigações em curso
ou eventuais desdobramentos le-
gais.

Petro nega reiteradamente as
acusações de envolvimento com
o tráfico de drogas, especialmen-
te após o presidente dos EUA,
Donald Trump, chamá-lo de "lí-
der do tráfico ilegal" e o Departa-
mento do Tesouro dos EUA im-

por sanções contra ele no fim de
2025 por supostas ligações com o
comércio de drogas, sem apre-
sentar provas. O presidente co-
lombiano afirma que, embora
seu governo combata grandes
cartéis, adota uma abordagem
mais branda e social para campo-
neses que cultivam folha de coca.

A investigação federal foi noti-
ciada na manhã desta sexta-feira,
pelo jornal The New York Times.

Petro passou a ser investigado
no âmbito de inquéritos sobre
tráfico conduzidos por autorida-
des de Nova York, que o identifi-
caram como suspeito, segundo
outra fonte.

As apurações ainda estão em
estágio inicial, e não há clareza se
resultarão em acusações formais,
afirmou essa pessoa, acrescen-
tando que a Casa Branca não teve

participação nas investigações.
Ex-líder rebelde, Petro assu-

miu a presidência prometendo
reduzir a dependência de com-
bustíveis fósseis e realocar recur-
sos para o combate à pobreza.

Político de esquerda conheci-
do por discursos por vezes sinuo-
sos e incoerentes, ele tem critica-
do com frequência o governo
Trump por seu apoio a Israel, pe-
los bombardeios a embarcações
de traficantes no Caribe e compa-
rou a política migratória da Casa
Branca a táticas "nazistas".

Após uma dessas declarações,
durante uma manifestação pró-
palestina em frente à sede da Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU), em Nova York, Trump re-
vogou o visto de Petro para os
EUA. Ele também impôs, por um
breve período, tarifas elevadas à

Colômbia após o presidente co-
lombiano recusar voos de depor-
tação vindos dos EUA.

Mais recentemente, no entan-
to, ambos deram sinais de que es-
tão se dando bem. Após uma reu-
nião na Casa Branca, em feverei-
ro, Trump descreveu Petro como
"fantástico".

Autoridades colombianas
também investigam, há anos, in-
tegrantes da família do presiden-
te por possíveis atos criminosos.

Seu filho, Nicolás Petro, foi
acusado em 2023 de solicitar con-
tribuições ilegais de campanha a
um traficante condenado para fi-
nanciar um estilo de vida luxuo-
so, com carros e casas caras. Ele
se declarou inocente, e o presi-
dente afirmou que nenhum re-
curso ilícito foi usado em sua
campanha.

Irã ameaça atacar destinos
turísticos e de lazer no mundo

O Irã ameaçou atingir locais
de lazer e turísticos em todo o
mundo e insistiu que continua
produzindo mísseis. O líder su-
premo do país persa divulgou
mais uma declaração desafiado-
ra nesta sexta-feira, quase três
semanas após o início dos ata-
ques de Estados Unidos e Israel,
que mataram uma série de altos
líderes de Teerã e atingiram suas
indústrias de armas e energia.

O principal porta-voz militar
do Irã, o general Abolfazl She-
karchi, alertou que "parques,
áreas recreativas e destinos tu-
rísticos" em todo o mundo não
estarão seguros para os inimigos
de Teerã. A ameaça reacendeu
temores de que o Irã volte a utili-

zar ataques militantes fora do
Oriente Médio como tática de
pressão.

Nesta sexta-feira, o Irã lançou
novos ataques contra Israel e
contra instalações energéticas
em países árabes vizinhos do
Golfo no momento em que mui-
tos na região marcavam um dos
dias mais sagrados do calendá-
rio muçulmano. No país, os ira-
nianos também celebravam o
Ano Novo persa, conhecido co-
mo Nowruz, um feriado normal-
mente festivo que neste ano
ocorre de forma mais contida.

Com poucas informações
saindo da República Islâmica,
não está claro o tamanho dos
danos sofridos por suas instala-

ções militares, nucleares ou
energéticas desde o início da
guerra, em 28 de fevereiro, nem
mesmo quem de fato está no co-
mando do país. Ainda assim, o
Irã demonstrou ser capaz de
realizar ataques que interrom-
pem o fornecimento de petróleo
e afetam a economia global, ele-
vando os preços de alimentos e
combustíveis muito além do
Oriente Médio.

LÍDER ELOGIA FIRMEZA 
O líder supremo iraniano, o

aiatolá Mojtaba Khamenei, elo-
giou a resistência dos iranianos
diante da guerra em uma decla-
ração escrita lida na televisão
estatal para marcar o Nowruz.

Khamenei afirmou que os
ataques dos Estados Unidos e de
Israel se basearam na ilusão de
que a morte dos principais líde-
res do Irã levaria à queda do go-
verno. Ele elogiou a população
por "construir uma frente defen-
siva nacional" e por "desferir um
golpe tão desconcertante que o
inimigo caiu em contradições e
declarações irracionais".

Khamenei não é visto em pú-
blico desde que assumiu o posto
de líder supremo após o assassi-
nato de seu pai, o aiatolá Ali
Khamenei, em ataques israelen-
ses no início da guerra. Autori-
dades americanas e israelenses
suspeitam que o mais jovem
Khamenei tenha ficado ferido.

ALIADOS DE TRUMP

20

Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 21, 22 e 23 de março de 2026

Otan retira missão de assessoria de
segurança do Iraque após ataques do Irã

A Organização do Tratado
do Atlântico Norte (Otan) reti-
rou sua missão de assessoria de
segurança do Iraque e realocou
várias centenas de funcionários
envolvidos no esforço para a
Europa, após uma série de ata-
ques do Irã a outras tropas em

bases britânicas, francesas e
italianas.

O principal comandante da
Otan, o general Alexus Grynke-
wich, confirmou que as últimas
tropas partiram nesta sexta-fei-
ra, e agradeceu ao governo do
Iraque e aos aliados que ajuda-

ram a realocá-los com seguran-
ça, bem como às tropas envolvi-
das, chamando-os de "verdadei-
ros profissionais".

A missão não-combatente foi
lançada em 2018 para assesso-
rar o chefe de segurança nacio-
nal do Iraque, os ministérios da

defesa e do interior, e a polícia
sobre como desenvolver e cons-
truir instituições e forças efica-
zes. Ela operava principalmente
em torno de Bagdá.

A missão agora será conduzi-
da a partir da sede da Otan em
Nápoles, na Itália.

Donald Trump chama Otan de 'covarde' 
por não se juntar à guerra contra o Irã
SERGIO CALDAS/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, criticou
a Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan), cha-
mando-a de "covarde" em uma

postagem em sua rede social,
por não ter se envolvido na
guerra contra o Irã.

"Sem os EUA, a Otan é um
tigre  de papel" ,  a f irmou
Trump na Truth Social, acres-
centando que a aliança não

quis entrar "na luta para impe-
dir que o Irã obtivesse capaci-
dade nuclear".

Na mesma postagem, Trump
afirmou que a Otan "agora recla-
ma dos altos preços do petróleo,
mas não quer ajudar a reabrir o

Estreito de Ormuz", o que, se-
gundo ele, seria uma "manobra
militar simples".

"Seria tão fácil para eles, com
tão pouco risco. COVARDES - e
nós vamos LEMBRAR!", acres-
centou o presidente dos EUA.

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

5º Domingo da
Quaresma 

“Lázaro, vem para fora” (Jo 11,43)

C elebramos neste domingo o quinto deste tempo
quaresmal. Estamos nos aproximando do final
deste tempo de graças para a Igreja. Na próxima

semana iniciaremos a Semana Santa, a semana maior
para os cristãos, com a celebração do Domingo de Ra-
mos da Paixão do Senhor. Ao longo deste tempo quares-
mal fomos convidados a nos unir em oração, a pedir a
luz do Espírito Santo e a vencer as tentações, do mesmo
modo que Jesus as venceu. Além disso, fomos convida-
dos a praticar o jejum e a caridade. Essas práticas espiri-
tuais nos ajudam a ficar mais próximos do Senhor e a vi-
ver bem este tempo quaresmal.

Preparemo-nos, ao longo desta semana, intensifican-
do os nossos momentos de oração, rezando mais o terço,
a Via-Sacra, as reuniões dos círculos bíblicos, meditando
a Palavra de Deus e participando da Santa Missa. Prepa-
remo-nos também para o sacramento da confissão, a fim
de celebrarmos de maneira pura a Páscoa do Senhor.
Participemos da celebração penitencial e façamos um
sincero exame de consciência.

Novamente nos reunimos em comunidade no Dia do
Senhor, dia em que recordamos a Páscoa semanal de Je-
sus, para ouvirmos a Palavra e partilharmos a Eucaristia,
tendo no coração a certeza de que, assim como Cristo
ressuscitou, nós também ressuscitaremos. A nossa meta
final é a vida eterna. Rezemos com confiança ao Senhor,
peçamos o perdão de nossos pecados e sejamos merece-
dores da vida eterna.

No Evangelho de hoje, Jesus ressuscita Lázaro, amigo
próximo e irmão de Marta e Maria. Jesus devolve a vida a
Lázaro e antecipa aquilo que todos nós viveremos ao fi-
nal de nossa vida. O nosso corpo é matéria e, após a mor-
te, ele irá perecer; mas o nosso espírito é eterno e ressus-
citaremos para a vida eterna, com um corpo glorioso, vi-
vificado pelo Espírito Santo. Como diz São Paulo na se-
gunda leitura de hoje, cuidemos de nosso corpo, templo
do Espírito Santo. Temos que viver a nossa vida segundo
o Espírito e não segundo a carne.

Quando fomos batizados, recebemos o Espírito San-
to e, ao longo da vida, somos convidados a viver a santi-
dade para que possamos ser merecedores da vida eter-
na. Professamos no Credo: “Creio no Espírito Santo, na
Santa Igreja Católica, na ressurreição da carne e na vida
eterna”.

Esta é a nossa fé. Do mesmo modo que Cristo ressus-
citou, nós também ressuscitaremos. A Páscoa significa
ressurreição, passagem da morte para a vida. Quando
morrermos, não será o fim, mas o início da vida eterna.

Que possamos “morrer” para o pecado e ressurgir pa-
ra uma vida nova em Deus. Que o Senhor nos liberte das
amarras do pecado e possamos ser livres para amar e
servir aos irmãos.

A primeira leitura da missa deste domingo é do livro
da profecia de Ezequiel (Ez 37,12-14). Esse trecho anun-
cia que o Senhor dará vida nova ao seu povo: abrirá os
túmulos, fará sair o povo de seus sepulcros e colocará
neles o seu Espírito. Assim reconhecerão que Ele é o Se-
nhor. Essa vida nova pode ser também compreendida
como a libertação das amarras do pecado, a saída das
trevas para a luz. A Páscoa nos oferece justamente essa
vida nova: deixamos os sepulcros escuros do pecado pa-
ra viver na luz de Deus.

O salmo responsorial é o 129(130), que traz no refrão:
“No Senhor se encontra toda a graça e copiosa reden-
ção”. O Senhor não nos trata segundo as nossas faltas; ao
contrário, está sempre disposto a perdoar os nossos pe-
cados. Deus é misericórdia e perdão. Ele não quer a mor-
te do pecador, mas que ele se converta e viva. Eis o tem-
po favorável, eis o dia da salvação.

A segunda leitura é da carta de São Paulo aos Roma-
nos (Rm 8,8-11). São Paulo alerta a comunidade de que
devemos viver segundo o Espírito e não segundo a carne.
A carne nos conduz ao pecado e a atitudes que desagra-
dam a Deus; mas, se orientarmos a nossa vida pelo Espí-
rito, caminharemos para a vida plena. Devemos cuidar
do nosso corpo, pois ele é templo de Deus e morada do
Espírito Santo.

O Evangelho deste domingo é de João (Jo 11,1-45 –
forma longa) e narra a ressurreição de Lázaro. Lázaro era
amigo de Jesus e irmão de Marta e Maria. O povoado de
Betânia era como que um refúgio para Jesus, um lugar
onde Ele costumava ir para descansar e conviver com
seus amigos. Assim como nós também temos amigos
com quem gostamos de estar, Jesus tinha grande amiza-
de com Marta, Maria e Lázaro.

Maria era aquela que havia ungido os pés de Jesus com
perfume e os enxugado com os cabelos. Marta, por sua
vez, era aquela que se preocupava com os afazeres da ca-
sa e se mostrava muito ativa. Lázaro estava doente, e suas
irmãs mandaram avisar Jesus para que viesse curá-lo.

Jesus, porém, permaneceu ainda dois dias no lugar
onde estava. Quando finalmente chegou a Betânia, Lá-
zaro já havia morrido. Muitos judeus estavam ali para
consolar Marta e Maria.

Quando Marta soube que Jesus havia chegado, foi ao
seu encontro, enquanto Maria permaneceu em casa.
Marta disse a Jesus que, se Ele tivesse estado ali antes,
seu irmão não teria morrido. Mesmo assim, demonstra
confiança e afirma que tudo o que Jesus pedir a Deus lhe
será concedido. Então Jesus declara: “Eu sou a ressurrei-
ção e a vida. Quem crê em mim, mesmo que morra, vive-
rá”. E pergunta: “Crês isto?” Marta responde com firme-
za que Ele é o Messias, o Filho de Deus que devia vir ao
mundo. Depois disso, ela vai chamar sua irmã Maria.

Ao nos aproximarmos da celebração da Páscoa do Se-
nhor — que significa a passagem da morte para a vida —
a nossa fé nos recorda que estamos neste mundo de pas-
sagem e que, após a morte, somos chamados à vida eter-
na junto de Deus. O Evangelho deste quinto domingo da
Quaresma nos traz a certeza da ressurreição e do cum-
primento das promessas de Jesus. É uma bela catequese
batismal dentro do tempo da Quaresma que prepara o
batismo ou a renovação das promessas batismais.
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